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A ME N SAGE·M 
CRISTÃ 

Ao ver.em-nos lutar pelas 
reformas sociais, pensam mui­
tos que a isso se limitam as 
nossas ambições. Enganam­
~se/ 

O salário, a justa remune­
·ação de todo o trabalho e 
mesmo do capital, as condi­
ções em que se tr:abalha, as 
férias pa,qas, a previdência, 
as reformas de estrutura, 
nada mais são do que pres~ 
supostos da Mensagem cristã 
que outr-:>s nos confiaram 
para a trtmsmitir incólume e 
purificada às gerações f utu­
ras. Na sua essência, o cris­
tianismo é uma libertação. 
Não só dos homens, mas tam­
bém das coisas. Basta reler o 
Evangelho, as Epístolas dos 
Apóstolos e os escritos dos 
_grandes pensadores de todos 
os tempos, para sentir vibrar 
em cada página um apelo 
ardente, um convite insistente 
à libertação! 

O Mundo, a sociedade, a 
própria vida do homem são 
complexos e complicados. 
Quanto mais complexos, mais 
cativos da própria complica­
ção das coisas e da uida. 
Todo o aperfeiçoamento e 
todo o progresso consistem 
numa simplificação. A pró­
pria ciência só poderá ser 
julgada tal quando tiver en­
contrado as fórmulas mais 
simples de todas as coisas. 
O próprio Cristo não dei? aos 
homens, como modelo de 
perfeição a simplicidade das 
criancinhas? - «Se vos nfío 
fizerdes :::omo as crianças .. . » 

E a razão é clara. Todo o 
aperfeiçoamento é uma ten­
dência, uma imitação da per­
feição suo::ema. Ora Deus é 
essencialm,~nte simples. Na 
medida em que nos aproxi­
mamos da simplicidade, ápro­
ximamo-nos de Deus, isto é, 
da perfeiçfio. 

A mensa.gem cristã, que é 
um apelo à simplicidade. é, 
portanto, um apelo à liberta­
ção de tudo quanto é compli­
cado na ,;ida. Quanto mais 
simples mais livre. 

A nossa ambição vai até 
aqui: simplificar a nossa uida, 
ser fermento de simplicação 
na sociedade. 

E evidente que esta dmbi­
ção implica uma autêntica 
revolução rnterior do homem, 
em espírito e em verdade. 
E implica também uma tums­
f armação social no mesmo 
sentido. 

As reformas sociais não 
são o objectivo final da nossa 
actividade cristã. São antes o 
primeiro i'asso da libertação 
de tudo quanto é complicado. 

Um ch4e de família que 
não ganhe o suficiente para 
sustentar decentemente <) seu 
lar está positivamente enre~ 
dado nuriia complicação que 
o afasta da perfeição. Um 
outro que não disponha dum 

(Continua na 8.• pág.) 

- S E -t'-.11 .A N A -· R?: 1 O . D O P O ~ O 

A NOVA LEI DO INQUILINA TO 
Porque vários leitores nos pedem 

que demos informações sabre a lei 
do inquilinato, resolvemos publicar 
neste número os artigos que mais 
lhes podem interessar, 

O aumento rle rendas 

Art. 47.• - 1. Nos arrenàamentos 
para habitação fora de Lisboa e 
Porto, as rendas convencionadas an­
tes de 1 de Janeiro de 1943 e mfc­
riores, na sua importância mensal. ao 
duodécimo do rendimento líquido ins­
crito na matriz em 1 de Janeiro de 
1938, podem ser aumentadas até ao 
montante desses duodécimo pela for­
ma seçiuinte: 

a) No seçiundo semestre de i948, 
o aumento não será superior a 20 
por cento da importância da renda 
à data da entrada em viçior da pre­
sente lei; 

b) Em cada um elos semestres se­
çiuintes as rendas terão novo aumento 
d~ 20 por cento, até atinçiirem a 
importância fixada no corpo deste 
número; 

c) Se, em razão da diferença entre 
a renda inicial e o duodécimo d') ren­
dimento ilíquido, o aumento permitido 
no corpo deste número não puder 
atinçiir-se em seis semestres, a per­
centaçitm prevista nas alíneas <1nte­
riores será substituída pela sexta 
parte dessa diferença. 

Quando a inscrição do prédio na 
matriz for posterior a 1 de Janeiro 
de 1938, atender-se-á, para o efeito 
d·.1 aplicação deste número, ao rendi­
mento ilíquido inscrito pela primeira 
vez. 

2. Nos arrendamentos a que se re-

fere o número anterior, o senhorio 3. Se o arrendamento tiver por 

I 
A parte da contribuição predial 

pode requerer a avaliação fiscal, des- objecto, conjuntamente, a habitação a~l!Jllh!umte .ª car_go do arrenda-
tinada a corriçiir o rendimento ili- e o exercício de comércio, indústria tar10 so continuara a ser paga por 
quido, seja este superior ou inferior ou profissão liberal e não constar do ele até que o aumento atinja me-
à renda actual. arrendamento nem da matriz a pro- tade da diferença entre a renda 

3. Feita a correcção do rendimento porção entre a parte destinada à a.ctual e o duodécimo do rendi-
ilíquido, a actualização operar-se-á habitação e àquelas actividades, apli- mento ilíquido. 
deste modo: car -se-á o reçiime do artiçio 47.•, 

a) Se a renda for inferior ao duo-1 er:quanto a comissão permanente de 
décimo do rendimento jJiquido ins- avaliação não efectuar a destrinça . 
crito na matriz em 1 de Janeiro de 

I 
Art. 50 - Nos arrendamentos para 

1938, o aumento <:orrespondente ao I hi.1bitação fora de Lisboa e Porto e 
novo rendimento ~ó poderá c:omcçar nos que não forem destinados a 
no semestre seçiuinte àquele em que habitação em todo o Pais, as rendas 
tiver terminado o referido no n.• 1 convencionadas posteriormente a 31 
deste artiçio; dt! Dezembro de 1942 ficam sujeitas 

b) Nos outros casos, a actu.1liza- ao reçiime dos artiçios 47.• e 49.; mas 
ção pode começar no primeiro ~<>mes- a avaliação só poderá ser requerida 
tre posterior à avaliação ; pelo senhorio passados cinco anos 

c) As actualizações previstas nas a contar da fixação da renda e nunca 
alíneas anteriores serão feitas pela antes de 1 de Janeiro de 1950. 
forma estabelecida nas do n.' 1. Art. 51.• - O Estado pode, oficio-

4. Se o arrendam'.!nto for tributado sarnente, promover a avaliação dos 
em imposto complementar e os pro- prédios arrendados para habitação, 
ventos a que se atender para deter- mas unicamente para o fim de fazer 
minação da respectiva taxa excede- baixar as respectivas rendas até !i­
rem dez vezes o re1dimento ilíquido, mites que não possam considerar-se 
a actualização da renda far-se-á nos d,· especulação. 
termos da alínea b) do artiçio 49! Art. 52. • - Não pode requerer-se 

5. Se o arrendamento tivr:- por nova avaliação sem que tenh.im de­
objecto dependências cujo rendimento corrido cinco anos sobre a anterior­
ilíquido não esteja destrinçado a ele- mente feita. Exceptua-se a avaliação 
vação da renda só se tornará efec- dett>rminada por trespasse de est<1be­
tiva após a destrinça, feita pela co- kcimento comercial ou industrial, ou 
missão permanente de avaliação. por cessão de arrendamento para o 

Art. 48 - Nos arrendamentos para exercício de profissão liberal, que po­
habitação em Lisboa e Porto enquanto <lerá realizar -se desde que tenha de­
por lei se não facultar ao senhorio corrido mais de um ano sobre a 
a avaliação, as rendas ~v' Voc~~:ona- avalia ção anterior. 
das antes de 1 de Janeiro de 1913 Art. 53.' - Nos casos em que o 
podem ser aumentada5 nos termos arrendatário tenha cometido alçiuma 
dos n.•' 1 e 4 do artiçio 47! não da.; transçiressões prP.vistas nos H 6.• 
se lhes aplicando, porém, desde já, e 7.• do artiçio 5.9 da lei n.9 l.õ62, de 
a alínea c) daquele número. 1 de Setembro de 1924, as percenta-

çiens referidas no n. • 1 do arti'.IO 47.9 

3. É também necessária notificação 
judicial nos casos dos artiçios 47.9, 
n.9" 4 e 5, 49.9, n.9" 2 e 3 e 53 •; a 
notificação deve ser feita com 3 ante­
cedência mínima de quinze dias em 
relação ao início do semestre a que 
o aumento respeita. 

Art. 55.' - 1. A parte da ~ontri­
buição predial actualmente a cargo 
do arrendatário só continuará a ser 
paçia por ele até que o aumento atinja 
metade da diferença entre a renda 
actnal e o duodécimo do rendimento 
ilíquido à data da entrada em viçior 
desta lei. 

Art. 56.' - As secções de Finan­
ças são obrigadas a prestar qratuita­
mente e a todo o tempo, as informa­
ções que lhes sejam solicitadas para 
efeito do preceituado nos artiçios ante-
riores . 

Art. 57.9 - 1. As disposições re­
J;;;tivas à avaliação de prédios urba­
nos não entrarão em viçior se:n que 
pelos Ministérios da Justiça e das 
Finanças, sejam estabelecidas, por de­
creto a publicar no prazo de sessenta 
dias, as normas reçiuladoras dessa 
avaliação e dos respectivos re~ursos. 

""""~~"~"""""""""~"~"""""""""1 podem ser elevadas ao dobro sem em-

3. Nas avalia~ão atender-se-á, para 
determinação do rend imento 1líquldo, 
à área do prédio, tip:> de cons.:ruçr-o, 
localização e demais factores Que de­
vam concorrer para a fixação do 
justo valor. Não será, porém, de 
atender o aumento do valor locativo 
resultante da clientela obtida pelo 
arrendatário ou de obras não feitas 
nem pagas pelo senhorio. 

barçio de terem decorrido os prazos 

QUEM AJUDA 
de caducidade estabelecidos naqueles 
paráçirafos e sem prejuízo do disposto 
no artiçio 49.9. 

Não se aplica esta disposiçiio se, 
posteriormente à transçiressão do con­
trato, tiver sido acordada qualquer 
ell'vação de rendas. 

4. O requerimento apresentado pelo 
senhorio será oficialmente comunicado 
ao arrendatário e, no caso de avalia­
ção oficiosa, dar-se-á conhecimento 
às duas partes do acto que a deter-
minar. 

A DEITAR ABAIXO O MURO? Art. 54.9 - 1. Os aumentos facul­
tados nos artiçios anteriores são exiçií­
veis mediante aviso do senhorio feito 
por qualquer forma, passam a fazer 
parte inteçirante das rendas e devem 
constar discriminadamente dos respec­
tivos recibos. 

Art. 58.' - Quando o senhorio seja 
compelido administrativamente a fazer 
obras não destinadas à conservação 
do prédio nem determinadas por defei­
tos de construção, caso fortuito ou 
dt força maior, terá o direito d..- exi­
gir do arrendatário ou arrendatários 
um aumento de renda, na b3se do 
juro de 3 ½ por cento sobre a quantia 
despendida. 

« Vários motivos me levaram 
a escrever estas linhas. Um, 
para começar, é a carta desse 
sacerdote a que V. respondeu 
no último número do nosso 
«Trabalhador». Meu pai traba~ 
lhou largos anos numa oficina; 
minha Mãe cansou-se a lavar 
roupa e a esfregar casas, e eu, 
se não tivesse vindo para o Se­
minário. sei bem qual era o meu 
lugar. 

«Por isso impressionou-me 
mal essa carta e quero reparar, 
com esta minha, a classe ope­
rária a que pertencem meus 
Pais, a que pertenceria eu se 
não fosse Padre. Não sei qual o 
trabalho que o meu Prelado me 
confiará daqui a dias, mas es­
pero nunca esquecer os operá­
rios, porque os conheço, os ad­
miro e amo. A minha casa é 
uma casa de operários, desde a 
mobília até às refeições, e nun­
ca me envergonhei de a habitar 
nas minhas férias. O respeito 
pela classe operária e trabalha­
dora e a sua dignificação é uma 
conclusão lógica da minha vi­
da» ( ... ) 

(a) Francisco Antunes Santana 

Esta carta de um jovem sa­
cerdote que amanhã, dia 4 de 
Julho, celebrará a sua Missa 
Nova, enche-nos a alma duma 
grande esperança! 

Não acreditar na classe ope~ 
rária, nas suas imensas possibi­
lidades de resgate, na sua valo­
rização humana e cristã é rene­
gar toda a nossa Fé. Toda!! 

Cristo quis fazer seus Após­
tolos alguns homens rudes do 
mar. Os primeiros Pontífices 
saíram, regra geral, dos meios 
trabalhadores. Até da escrava~ 
tura se subiu ao Sumo Pontifi­
cado. 

2. O senhorio pode lançar o plano 
completo dos aumentos no verso do 
recibo das rendas paçias em Ju.iho ou 
Julho do corrente ano. Se o não fizer, 
terá de dar conhecimento ao arrenda­
tário, por notificação judicial, do alu­
dido plano: o mesmo se observará se 
a renda não for mensal. 

O aumento respeitante ao segundo 
semestre de 1948 será dividido pelos 
meses posteriores ao aviso ou notifi­
cação e paçio juntamente com as res­
pectivas rendas. 

Na falta de acordo, o :,enhorio 
terá de convencer judicialmente os 
arrendatário da importância que des­
pendeu. 

A subloca,:iío 

Art. 59.9 - 1. A cláusula permis­
siva de sublocação não dispensa a 
notificação, que terá de ser requerida 
nc prazo de quinze dias. 

(Continua na 4.' página) 

Hoje, mercê de muitas cau­
sas, os sacerdotes são aponta­
dos como inimigos dos traba­
lhadores. Por diabólico e inex­
plicável mal entendido, nem os 
sacerdotes acreditam na possi~ 
bilidade de regeneração cristã 

Dizei aos vossos camaradas 
da massa trabalhadora, nem esta Foi no passado domingo. 
acredita que dos sacerdotes ai- Quinhentos operanos do Cen­
guma coisa de bom possam es- tro industrial de Sesto San Gio­
perar. vanno, perto de Milão, foram 

Este muro que separa tão sa~ de caminhada até Roma visitar 
tânicamente o povo bom e ar- o Santo Padre. 
dente, de Cristo e dos seus Uma vez junto de Pio XII, 
sacerdotes,_ e est~s do p~vo tra- este grande amigo dos operá-
balhador, e preciso de1ta~lo de~ 1 . · t erato defensor da .d.d b . nos e m em 
c1 1 amente a a1xo. usa dirigiu-lhes a pala-À t d ·t- . d sua ca , 

. cus ª 0 sa~n icio uma vra, e entre outras coisas, dis-
v1da talvez demasiado aburgue- lh 
sada? se- es: 

TODOS OS TRABALHA­
DORES E A SUA FAMILIA 
A PAZ NO BEM-ESTAR E 
JUSTO E LEGITIMO». 

E impressionante como o San­
to Padre chama às reformas 
sociais - «santas reformas». 

O Sumo Pontífice acrescentou 
que «as reformas a que os tra­
balhadores aspiram só podem 
realizar~se com base na lei de 

À custa de todos os sacrifí­
cios, sejam eles quais forem!! 1 

Deus e por homens animados 
«DIZEI AOS VOSSOS CA- de sincero espírito cristão». 

MARADAS QUE o DESE- Foi sempre a nossa opinião e Que importam os riscos, as 
incompreensões, a vida de po~ 
breza do sacerdote, se o ideal é 

(Continua na 5.' página) 

J
O DE REALIZAR SANTAS muito ~atisf:_itos ficamos co1;11 

esta afirmaçao do Sumo Ponti-
REFORMAS SOCIAIS TEN-1 fíce que é para nós um grande 
DENTES A GARANTIR A estímulo. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



NOTICIÁRIO DA SEMANA APRENDAMOS 
ECONOMIA 00 PAÍS 

O Senhor Presidente da República 
visita a cidade da Guarda no dia 24 
do corrente mês de Julho. 

Desde 1907, quando da visita do 
rei D. Carlos, que a Guarda não é 
visitada pelo Chefe do Estado. 

* O MinJstro das Obras Púb:icas 
inauqurou importantes melhoramentos 
no concelho de Torres Vedras. 

* Vai ser erigido em Luanda um 
monumento a Diogo Cão. A maquete 
é da autoria do escultor António 
Duarte e do arquitecto Filipe de Fl­
çiueiredo. 

* Para África seçiuiram poveiros 
com suas embarcações. Vão exercer 
a sua actividade de pescadores em 
Luanda. 

* Sofreram aumento grande os 
impostos a pagar ao Estado pelas 
empresas concessionárias do jogo no 
Estoril, em Espinho e na Póvoa de 
Varzim, 

* Nas minas de Aljustrel, um ope­
rário ficou esmagado debaixo de uma 
vagoneta, a uma profundidade de 170 
metros. 

* Na povoação de Quintas, pró­
ximo de Boticas, um Incêndio des­
truiu .sete casas e quatro estábulos, 
morrendo carbonizados muitos ani­
mais. 

Os bombeiros de Chaves evitaram 
que toda a aldeia fosse devorada pe­
la.:; chamas. 

* Uma onda de calor sufocante tem 
palrado sobre o país. Em Lisboa, a 
~empcratura excedeu já 37• à sombra. 

* Deixou o Tejo a esquadra ame­
ricana, a cuja tripulação foram dis­
pensadas as maiores deferências pelo 
Governo e pelo povo. 

DO ESTRANGEIRO 

Sob a presidência de Molotov, reu­
niram-se em Varsóvia os mirustro3 
dos Estranqelros da Europa oriental 
que apresentaram aos aliados oclden­
tais propostas para a desmilitariza­
ção da Alemanha e formação dum 
Governo central alemão. Estas pro­
postas parecem não ter sido bem acei• 
tes pelas democracias ocidentais que 
nelas vêem simplesmente intenções de 
propaganda política, 

* Os russos estabeleceram a refor­
ma monetária para a sua zona de ocu­
pação e para a cidade de Berlim, o 
que os comandantes das zonas oci­
dentais consideraram sem efeito em 
relação a Berlim. A população rece­
beu a noticia da reforma monetária 
com mal-estar e preocupação. 

* O marechal russo Sokolovsky 
declarou ter deixado de existir a <Ko­
mandantur> aliada de Berlim. 

* O marco oriental baixou em 
relação ao ocidental, O marco oci­
dental é das moedas mais escassas do 
mundo. Os marcos orientais são em 
mlaor volume, por isso mais vulnerá• 
veis à falsificação e ao contrabando. 

* Os russos cortaram a energia 
eléctrlca, o fornecimento de áqua e 
leite às zonas ocidentais de Berlim, 

* Espera-se que a Grã-Bretanha, 
os Estados-Unldos e a França enviem 
em breve uma nota directa 30 Go­
verno Russo sobre o bloqueio sovié­
tico aos sectores ocidentais de Ber­
lim. 

* O comandante militar inglês in­
formou os habitantes de Berlim, da 
sua zona, que as reservas de géneros 
alimenticios são suficientes. 

* O governador militar americano 
disse que «vão entrar em serviço to• 
dos os aviões de transporte norte­
americanos que se encontram na Eu­
ropa a fim de abastecerem a cidade 
sitiada de Berllm>. 

* Técnicos americanos seguem em 
breve para a Alemanha a fim de dar 
maior intensificação à produção me­
talür,1ica. 

* Bidault, ministro dos Negócios 
Estrangeiros da França, define a si­
tuação de Berlim de <séria>, desa(lra­
dável e perigosa>. 

* Churchlll comparou a situação 
em Berlim à crise de Munlque em 
1938. 

* As potências ocidentais têm es­
perança de chegar a acordo com os 
russos para a unificação da moeda 
em Berlim, 

2 

organismo realizada em Praga por 
desacreditarem a política soviética. Por ABEL VARZIM 

* Reunem-se no dia 19 em Haia/ 
os Ministros dos Negócios Estran­
geiros da Un!ão Ocidtntal. Esta reu­
nião assume grande importância por 
motivo da crise de Berlim e da con­
ferência de Varsóvia dos Ministros 

1 
dos Estrangeiros da Europa Oriental. 

* O antigo presidente dos Estados 
Unidos, Hoover, declarou no Con­
gresso do Partido Republicano, em 
Filadélfia, que os russos se recusam 
a colabor.µ- no estabelecimento da paz 
mundial. 

DA EMPRESA 
* O partido democrata cristão, 1 

da Alemanha, vai propor o estabe­
lecimento de um governo alemão nas 
zonas ocidentais. 

* O governador americano de 
Berlim anunciou que vai ser orqam­
zado o governo militar na Alemanha 
ocidental a fim de dar cumprimento 
às decisões da Conferência de i.on­
dres, 

* O jornal «Observer», de Lon­
dres, analisando a situação de Ber­
lim defcncie que os comandantes oci-

* Dewey foi eleito candidato re• 
publicano à presidência dos Estados 
Unidos. 

* «Nem um só comunista ficará 
no funcionalismo público, se for eleito 
presidente dos Estados Unidos» -
declarou Dewey, que se propõe se­
guir uma política de firmeza nas 
relações com a Rússia. 

* Nos Estados Unidos foi resta­
belecida a prioridade para o fabrico 
de material de guerra. 

dentais mantenham a maior firmeza, * . 
e afirma: «Não há düvida de espécie As for~as gove~namentai\ gregas 
alguma de que em face de um ulti- chegara:n_ a fronteira. al~an .sa na 
mato exigindo a reabertura das en- perseÇJmçao dos guernlhe1ros comu­
tradas em Berlim, apresentado em I ni~tas. 
Moscovo, e não a subordinado.~. em * . . . _ 
Berlim, eles - como disse Karl Marx A O. N. U. vai discuti'.' no:va 
sobre O procedimento russo na querra mente, o caso de Espanha, ha muitos 
da Crimeia - «retirariam por forma mC'ses suspenso. 
muito decente>, 

* Parece que os árabes não querem 
o prolongamento das tréguas na Pa­
lestina, 

* Os egípcios romperam a trégua 
bombardeando um comboio e um 
avião da O. N. U. 

O conde Bernardotte protestou 
junto do Governo do Egipto. 

* A «lrgun» não reconhece o go­
verno de Israel. 

O ministro dos estrançieiros judeu 
afirmou que o seu país defronta uma 
çirave crise interna. 

* Os árabes voltaram a afirmar 
que não aceitam a existência do 
Estado sionista na Palestina e dis­
põem-se a prosse,1uir na luta até à 
sua extincão, 

* O governo de Israel vai nomear 
o seu representante junto do governo 
d~ Moscovo. 

* Os árabes vão protestar na 
O. N. U. contra a representaçilo di­
plomática da Rússia e <la América 
n::i Estado de Israel. 

* O não reconhecimento do Estado 
de Israel pela França desgosta os 
judeus. 

O cônsul ,1eral da França em 
Jerusalém teria dito que a França 
não reconhecerá o Estado israelita. 

* Um comunicado do «Kominform» 
diz que o marechal Tito e outros 
chefes comunistas da Iugoslávia foram 
denunciados numa reunião daquele 

* A greve dos estivadores na 
Inglaterra é atribuída aos manejo3 
comunistas. Soldados e marinheiros 
procedem à descarçia dos navios. Foi 
p1oclamado o Estado de emerglncia. 

* A situação económica da Ingla­
terra impõe a necessidade de receber 
o auxílio financeiro dos americanos, 
-· afirmava há dias o «Times». 

* A Espanha fez entrega aos Alia­
dos de 80 milhões de pesetas, impor­
tância da liquidação dos bem ale­
mães. Isto foi muito apreciado, so­
bre tudo pelo contraste com o proce­
dimento da Suécia e da Franç:i, pai­
ses que adoptaram uma atitud-~ dila­
tória. 

* Na Itália foram apreendidas 
qrandes quantidades de armam•~nto: 
mais do que possui toda a policia 
italiana. 

* Violento tremor de terra abalou 
a zona central do fapão. O mar 
ir.vadiu toda a regiao costeira des­
truindo alçimnas cidacles. Ficaram 
sem abrlgo cem mil pessoas e o nú• 
mero de vítimas eleva-se a 30 mil. 

* O rei Leopoldo, da Bélgica, pe­
diu ao primeiro ministro que seja 
organizada a consulta a todos os 
cidadãos sobre a questão do t,ono. 

* O Papa recebeu 500 operários 
do centro industrial de Ses!.> San 
Giovano. No dia de S. Pedro rece­
beu 30 mil trabalhadores de Roma, 
perante os quais pronunciou um no­
tJvel discurso. 

CARTA DE AMIGO 

A EMPRESA - Logo que a acti­
vidade produtora toma um ce-rto vulto, 
é evidente que ninguém é capaz: de 
lhe fornecer, por si só, todo o tra­
balho e todo o capital necessários. 

Escreve Defourny: «É preciso neste . 
caso a união de vários capitalistas, 
ou a união de vários trabalhadores, 
ou ainda a união de vários capita­
listas e vários trabalhadores ao mesmo 

GRANDES HOMENS 
INIMIGOS DO TABACO 

1. Luís XIJI, rei de França, tinha o 
tabaco por tão prejudicial para a 
suúde pública e para a bolsa do po­
bre, que proibiu em França a sua 
venda. 

2. G. Baulin, grande sábio e botãni­
co francês, estigmatiza a nicotina do 
tabaco com a acusação de que qseca 
o cérebro e predispõe para a lou­
cura». 

3. Buffon, o ponderado Buffon, 
grande naturalista - a quem devemos 
o bom exemplo de escrever só com 
punhos de renda-condena o ~apé e 
o tabaco por «debilitar o olfacto e 
enfraquecer a memória». 

4. Proust, o (lrande químico, dei­
xou escrito que «lodo o homem, es­
pecialmente o enfermo ou valetudiná­
rio, é fácil vítima da acção venenosa 
do tabaco». 

5. Littré, que foi grande médico, es­
critor e filósofo, sentenciou que «o 
uso do tabaco não corresponde a uma 
necessidade da natureza, acrescentan­
do, que é um costume, um prazer fic­
tício que amiude se transforma em 
origem de sofrimentos e sempre em 
fonte de gastos». 

6. Claud Bernar-d, uma sumidade 
cientifica de qrande nomeada, afirma 
categórico: «O tabaco é um veneno 
nervoso». 

7. Trousseau, médico notabilíssimo, 1 

que foi grande professor de medicina 
e que morreu de um cancro, .:itribue 
ao tabaco inconvenientes como estes: 
«ânsias cardíacas, vertigens, pertur­
bações da vista e das faculdad2s in­
telectuais». 

8. Sthendal, grande romancista e 
escritor, dizia que «ao cachimbo e ao 
cigarro deve a França o ver-se sub­
mergida num sonho de sonâmbulo». 

9. Victor Hugo, notabilíssimo poeta 
e escritor, escreveu que «o tabaco 

(Continua na 8.• pá(l). 

De um operário o outro operário 
Soube há dias de um facto que 

me ar:,itou os nervos. Foi o caso de 
um trabalhador rural, com três filhos, 
adoecer e não ter nada para se sus­
tentar e à família. 

Compreendemos que o Estado não 
pode por si solucionar todos os pro­
blemas. Mas não atinamos com o 
desinteresse desses ricos residentes no 
lur:,ar, na aldeia ou na vila, onde esses 
casos se repetem. 

É claro que também sabemos de 
ricos cqnscienciosos que exemplar­
mente procedem, chegando o seu ges­
to a tom 3r proporções de caridade 
verdadeiramente heróica. 

Registemos aqui a atitude de 
um casal rico de bens materiais 
e de virtudes cristãs, que chegam, o 
marido para um lado e a esposa para 
o outro, a fazerem-se criados a visi­
tar e a servir os pobres, levando-lhes 
de sua casa o suficiente. Tem acon­
tecido faltar-lhes, às vezes, vários 
artigos para acudir aos pobres quando 
as situações desesperadas aumentam. 
Para tudo há remédio. Fácil é ver 
então reunirem-se, uma vez por mês, 
em sua casa, todos os ricos e reme­
diados da terra. E aos pobres não 
falta o que lhes é devido. Traba­
lhador doente, sem trabalho, tem o 
pão certo durante esse tempo da sua 
doença; velhinha sem recursos, nem 
família que a ajude, não lhe falta 
o caldo nem a lenha para o lume, no 
inverno. 

o 

Que é isto? Caridade cristã, fra­
ternidade do Evangelho! 

Por isso nos doí a alma ao verifi­
carmos tantos cristãos de missa e 
sacramentos, de piedosas atitudes no 
templo ... sem cristianismo nenhum nas 
relações com os seus irmãos! Conhe­
cem a doutrina muito ao de leve, e 
se al,quém lhes fala da ve:dadc toda 

LEIA O ÚLTIMO LIVRO 

DE AUGUSTO DIAS 

«NON SUM DIGNUS ... 

QUIA INDIGNUS» 

Crítica dum romance 

e Apreciação geral da 

obra dum romancista. 

dos mandamentos, agastam-se e vol­
tam caras ... 

A eles se refere o Apóstolo S . João 
quando diz: 

-«Se alr:,uém possue bens deste 
mundo e vendo seu irmão na neces­
sidade lhe fecha as entranhas, comd 
estará nele o amor de Deus?» 

Está neles um «amor sem obras» ... 
que nada vale! Todos sabemos que 
só as obras contam. Elas é que nos 
qualificam diante de Deus e dos 
homens. Os teóricos são como objcc­
tos de adorno, vazios, que só apro­
veitam à vista. E o que interessa 
não são tanto panoramas a deslum­
brar os olhos. A vida é feita de 
coisas práticas, o resto, a delícia da 
contemplação, só convém à tranquili­
dade do coração, manifestada depois 
da solução dos problemas de que não 
podemos desligar-nos, 

Que aproveitaria a uma consciência 
cristã entreter-se com as práticas reli­
{!iosas só vividas na ir:,re;a e ner:,adas 
na vida social? 

No dia em que esses descerem da 
teoria cristã à prática, - muitos ma­
les se evitarão. 

Quando vires, pois, al(luém que se 
diz cristão desprezar o pobre, - não 
acredites que nele esteja o amor de 
Deus. É S. João que duvida em tom 
de certeza. 

PAULO DA CRUZ 

TRABALHADOR 

tempo. A umao dos dois factores da 
produção implica então um aqrupa­
mento de indivíduos. A este aqrupa• 
mento dá-se o nome de empresa». 

As 'empresas podem dividir-se em 
três categorias: 

empresa privada 
empresa pública 
empresa semi-pública. 

A primeira, como a palavra o diz, 
depende da iniciativa particular e está 
na mão de particulares; a sequnda 
pertence ao Estado: a terceira com­
bina a iniciativa particular com a in• 
tervenção do Estado, isto é, pertence 
ao Estado e a particulares. Exemplos: 

a Sociedade Editorial «O Trabalha­
dor» é uma empresa particular; 

O Porto de Lisboa ou os C. T. T. 
são empresas püblicas; 

A Sacor, as recentes Companhias 
eléctricas', etc., são semi-públicas. 

As empresas privadas subdividem­
-se em: 

empresa capitalista 
» operária 
» mista 
» cooperativa 

Por sua vez as empresas 
tas classificam-se em: 

empresa individual 
» societária 

capita/is-

E esta última toma várias formas: 

I.• sociedade 
2.• » 
3.• » 
1.• » 

em nome coleclivo 
por quotas 
em comandita 
anónima. 

Comecemos por estudar a socie• 
dade capitalista, em geral. 

Esta sociedade toma o nome de 
capitalista pelo facto de ser um ou 
vários detentores do capital quem faz 
as funções de empresârio, assumindo 
portanto a iniciativa da ~xploração, 
a sua direcção suprema e a responsa~ 
bilidade. Além disso - e é outra nota 
característica da empresa capitalista­
º capital e o trabalho estão separa­
dos, sendo trazidos para a empresa 
por dois grupos distintos, um dos 
quais colabora com o capital e o 
outro com o trabalho. O trabalhador 
recebe uma remuneração fixa, cha• 
mada salário, e não tem outra res, 
oonsabilidade que não seja o seu 
próprio trabalho. ( 

Diz-se que «o capital» é quem so­
fre os riscos, e portanto, deve ser 
ele quem beneficia dos resultados da 
empresa, não só para se reconstituírem 
os capitais investidos, mas também 
para ter marçiem capaz de sofrer os 
prejuízos, sobretudo nos períodos de 
crise. 

É no entanto falso que seja apenas 
o capital a sofrer o risco. O trabalho 
também o sofre. Quando uma em• 
presa se lança na exploração de in• 
düstria ou comércio, todos - capital 
e trabalho - arriscam qualquer coisa. 
Se a empresa não marcha bem, se 
vem a sofrer 'Uma crise que a afecta, 
não só o capital se perde, mas Iam• 
bém o trabalhador arrisca o seu pão. 
Muitas vezes, tendo dado a maior 
e a melhor parte da sua vida àqueia 
empresa, já não encontrará trabalho 
fàcilmente - dada a sua idade ou a 
sua especialização - noutra empresa. 
Há portanto um risco comum que 
torna capital e trabalho muito majs 
solidários do que se supõe à primeira 
vista. É esta solidariedade que tem 
levado os economistas cristãos a pre• 
conizarem uma forma mais perfeita 
de empresa, na qual capital e tra• 
balho sejam chamados a uma frater• 
nidade de destinos maior. 

A empresa capitalista é individual 
quando um só capitalista traz para 
a empresa todo o capital necessário, 
quer seja seu, quer seja emprestado. 
Neste caso, capitalista e empresário 
confundem-se. 

A em presa capitalista é societária 
quando são vários capitalistas a tra­
zerem o capital necessário à empresa. 
Quando se trata, duma sociedade anó• 
nima, basta trazer um pequeno capi• 
tal (20$00, por exemplo) para se ser 
capitalista. Ser capitalista não siçtni­
fica ser rico, mas apenas que se 
ocupou uma determinada posição na 
empresa. Há trabalhadores que são 
simultâneamente capitalistas da em• 
presa onde são assalariados. 

Os capitalistas formam uma socie• 
dade comercial. É esta socie• 
dade ( pessoa moral distinta da pes• 
soa física de cada um <los associa• 
dos) que desempenha as funções de 
empresário, isto é, quem toma a ini• 
ciativa, tem a direcção e beneficia 
dos lucros da exploração ou lhe sofre 
os prejuízos, 

N.' 25 - II Sfaie 

COISAS DO FUTEBOL 
Por ALBERTO VALENTE 

AMANHÃ TERMINA A ÉPOCA! 1 1 1 

COM AS ((FINAIS)> DA TAÇA DE PORTUGAL 
E DO GRANDE TORNEIO POPULAR 

Conforme tivemos ocasião de in­
formar no último número deste nosso 
Jornal, o «Grande Torneio Popular 
de Futebol», orqanizado pelo bi-sema­
nário desportivo «A Bola», começou 
por ser disputado em «poule» a uma 
volta sómente, pelas quarenta e qua­
tro equipas inscritas - e divididas em 
seis séries. 

Hoje podemos dar nota dos clubes 
que venceram essas séri86 preparató-
rias: 

Na Série A 
Penha 

Na Série B 
da Mouraria 

Sporting Clube da 

Grupo Desportivo 

Na Série C Rio Seco Futebol 
Clube 

Na Série D - Futebol Clube Cru­
zeirense 

Na Série E - Clube Desportivo do 
Rato 

Na Série F - Sport Lisboa e Cam­
polide. 

Além destes seis vencedores, apu, 
raram-se também mais doze equipas 
( segundas e terceiras classificadas nas 
Séries) que entraram depois na se­
gunda fase da Prova que compreende 
joçios eliminatórios ao «deita-fora», 
isto é, de harmonia com os mol,des 
usados na Taça de Portugal - visto 
o adiantamento da época prestes a 
findar não permitir a manutenção do 
sistema em «poule». 

Esta segunda fase do Torneio, sem 
dúvida a mais importante, a mais 
emotiva e a que reune forças mais 
equilibradas, obrigou a jogos de oita• 
vos-de-final (que eliminavam nove 
concorrentes); a um desafio-suplemen­
tar (que eliminava uma equipa, para 
acerto da ronda imediata): a encon­
tros de quartos-de-final ( que elimi­
navam quatro grupos): às meias fi­
nais (que eliminando um - entreqará 
ao vencedor o cobiçado Título de 
Campeão Popular de Lisboa). 

Vejamos aqora os resultados das 
partidas já feitas: 

Oitavos-de-final 

- O Sport Lisboa e Amoreiras 
venceu o Grupo Desportivo Argibay, 

- O Casalense Futebol Clube ven­
ceu o Futebol Clube «Os Estrelas» 
por 3-1: 

- O Futebol Ciube Cruzeirense 
venceu o Clube Desportivo do Rato: 

- O União Desportiva Clube ven­
ceu o Colégio Clube por 5-1; 

- O Sporting Clube da Venda 
Nova venceu o Andorinhas Futebol 
Clube por 3-1; 

- O Grupo Desportivo da Moura­
ria venceu o Rio Seco por 1-0; 

-O Juventude Lisboa Clube venceu 
o Sportinq Clube da Penha por 3-1: 

- O Sport Lisboa e Campolide 
venceu os Açi'llias do Alto do Pina 
por 3-1; e 

- O Sporting Clube Liberdade 
venceu os Tigres da Aiuda por 4-0. 

Nesta ronda inicial da Competição 
entre os Melhores veri ,ficaram-se algu­
mas «surpresas», dentre as quais se 
devem salientar as derrotas sofridas 
pelo Sporting da Penha, Rio Seco e 
Desportivo do Rato - que tii:ham ga­
nho, respectivamente, as «poules» das 
Séries A, C e E. 

Desafio suplementar 

,Para acerto de oito concorrentes 
aos «quartos-de-final> ( visto que nos 
«oitavos» se apuraram nove clubes) 
tornou-se indispensável realizar um 
encontro ( tirado à sorte) que colocou 
frente a frente o Sport Lisboa e Amo­
reiras e o Casalense Futebol Clube, 
no qual triunfou o primeiro - que 
disputará, portanto, o respectivo quar­
to-de-final contra o Cruzeirense. 

Quartos-de-final 

Além deste encontro Amoreiras­
-Cruzeirense ( cujo resultado não po­
demos dar ainda à hora que escre­
vemos) efectuaram-se os três restan­
tes jogos que terminaram assim: 

- O Sporting da Venda Nova 
derrotou por 1-0 o União Despor­
tiva Clube; 

- O Grupo Desportivo da Moura­
ria venceu por 2-0 o Tuventude Lisboa 
Clube; 

- e o Sport Lisboa e Campolide 
eliminou o Sporting Clube Liberdade 
por 2-1. 

Temos assim já apurados para as 
meias-finais dois Campeões de Séries 
- Mouraria (da Série B) e Campo­
lide (da Série F). além dum segundo 
classificado: - Venda Nova ( da Sé­
rie E.). 

O quarto semi-finalista deve sair 
do encontro Amoreiras-Cruzeirense. 

O Torneio findará amanhã, pois 
durante esta semana devem ter sido 
realizados os desa.fios precisos para 
indicação dos dois «finalistas». 

O entusiasmo despertado por esta 
popular competição tem aumentado à 
medida que se aproxima o encontro 
final que decide o cobiçado Titulo. 
Os adeptos dos clubes eliminados têm 
enqrossado as fileiras dos entusiastas 
pelos que continuam na luta. 

A taça de Portugal acaba amanhã, 
no Estádio do Jamor 

No domingo passado efoctuaram-se 
as «meias-finais>. 

Nas Salézias, o Belenenses não teve' 
grandes dificuldades em bater a valo­
rosa turma do Bairreirense, pela ex­
pressiva margem de 5-1 ( golos de 
Nunes, 3; Pinto de Almeida e Aires 
Martins pelos «arues>, e de ... Vasco 
pelos visitantes!) 

No Lumiar, o Sporting eliminou o 
Benfica por 3-0 num joqo que não 
correspondeu à grande expectativa da 
multidão que se manteve durante 
mais de duas horas debaixo dum ca­
lor horrível. Peiroteo, por duas vezes, 
e Albano marcaram os tentos dos 
«leões>, 

Amanhã, no Estádio Nacional. jo­
qarão, portanto, os sportinguistas 
contra os beleneneses. Aqu~les aureo­
lados com o título máximo de fute­
bol português e um período final de 

época cheio de vitórias nítidíssimas; 
estes ültimcs, dispondo sempre duma 
organizaçãc defensiva de elevada 
classe, a < ue parece ter-se juntado 
açiora um a aque vivo, jóvem ... e rea­
lizador! 

Cada um;, das equipas tem os seus 
apaixonados, que é como quem diz, 
a sua falanne de apoio. No papel, o 
Sporting talvez seja «favorito>, mas 
é provável que o Belenenses possa 
contar amanhã com os incitamentos 
dos seus próprios associados - refor­
çados com os dos vârios clubes já 
afastados da Prova. 

Isto, de resto, costuma sempre acon­
tecer!. .. 

Passagens de Divisão 

Também no domingo, pelas 11 ho­
ras e no campo do Lumiar-A, sob a 
arbitragem de Paulo de Oliveira, o 
Desportivo da Cova da Piedade 
(campeão da lII Divisão) derrotou 
por 7-1 o Operário de Lisboa (último 
classificado do Grupo C da II). 

Com este resultado, deu-se o caso 
interessante dos quatro «apurados~ da 
Ill Divisão (Sporti11çr de Fafe, Aca­
démico de Viseu, Desportivo de Faro 
e agora o Cova da Piedade) terem 
ganho em campo o inÇJresso à Divisão 
imediatamente superior, à custa dos 
triunfos obtidos, respectivamenle, so­
bre o Salgueiros do Porto, o Sport 
Lisboa e Viseu, o Lusitano de Évora 
e o Operário de Lisboa. 

Por outro lado, a Federação teve 
sorte com a vitória do Belenenses 
contra o Barreirense. E teve, porque 
desta maneira já pode ser realizado 
amanhã ( última data da temporada de 
1947-48) o encontro de «passagem. 
da II à I Divisão, entre o Sporting 
de Braga (ante-penúltimo dos Maio­
res) e o Barreirense (segundo dos 
Secundários). 

Como é de calcular, este desafio 
reveste-se duma importância capita­
líssima - por decidir da «carreira» 
dos competidores para a temporada 
futura. 

... E com «isto» acabarâ o futebol, 
visto entrar-se na seçiunda-feira no pe­
ríodo do «defeso» - que este ano 
dura apenas oito dominqos! 

É pouco, sem dúvida. Mas que ve­
nha quanto antes, porque a <canícula> 
aperta assustadoramente, recomendan­
do a troca dos «campos de futebol> 
pelas praias da beira-mar ... 

Ordenados máximos 
Foi publicada recentemente no ção nos lucros ou é accionista por 

«Diário do Governo> a seguinte reso- força do diploma legal a que a cons­
/ução do Conselho de Ministros: tituição das mesmas entidades está 

«O Conselho de Ministros, ouvida sujeita, vencimentos superiores aos 
a Procuradoria Geral da República dos ministros, devendo considerar-se 
acerca da interpretação do artigo 27.• incluídos nos vencimentos não só os 
do decreto-lei n.• 26.115, de 23 de orde-nados e gratificações, mas as par­
Novembro de 1935, e precisamente ticipações de lucros e remunerações 
sobre se os vencimentos sujeitos ao de qualquer outra espécie que perce 0 

limite máximo aí estabelecido com• bam pelo exercício das suas funções. 
preendem as participações de lucros e O Conselho de Ministros interpreta 
percenta(lens recebidas pelos directo- ainda o citado artigo 27.• do decreto­
res e administradores referidos na ci- -lei n.• 26.115 no sentido de que a ex­
tada disposição, concorda com a con- pressão «Estado> abrange as autar­
clusão do parecer emitido. Nestes ter- quias locais e as províncias ultrama­
mos, e a partir da data deste despa- rinas ou colónias, quando umas ou 
cho, não podem ser atribuídos nem outras tenham direito a participação 
paqos aos directores e administrado- nos lucros ou sejam acclonis!as de 
res de estabelecimentos do Estado, de sociedades, companhias ou empresas 
sociedades, companhias ou empresas concessionárias ou arrenda,tárias,. em 
concessionârias ou arre-ndatárias em I conformidade com a referida dispo­
que o Estada tem direito a part icipa- 1 sição>, 

DE TODOS US UESPOHTOS 

790 CONTOS 
PARA PREPARACÃO DOS ATLETAS PORTUGUESES 
QUE VÃO REPRESENTAR o PAÍS 
NOS JOGOS OLIMPICOS 

Não temos, evidentemente, a estul­
tícia de proclamar que foram as nos­
sas palavras a ori{!em da decisão r:,o­
vernamental de abrir um crédito de 
790 contos para ocorrer aos encarr:,os 
com a preparação dos atletas portu­
r:,ueses indigitados para representar o 
País nos próximos for:,os Olímpicos. 
Não temos. 

Mas rer:,istamos o facto com a dupla 
satisfação que resulta de ter sido en­
carado - e resolvido - um melin­
droso problema e por verificarmos que 
está.vamos dentro da razão quando 
nos fizemos eco das necessidades, ou 
melhor, das impossibilidades materiais 
de promover uma preparação à altura 
do prestígio que deve rodear uma re­
presentação de tamanha importância. 

Embora um pouco tardiamente, vai 
agora ser talvez possível preparar 
os nossos atletas da melhor maneira 
- uma vez que apareceu aquilo que 
faltava para um treino intenso e ne­
cessário. 

Oxalá se reunam todas as boas 
vontades no sentido de assequrar à 
representação portur:,uesa o máximo 
de possibilidades - não diremos ié. de 
vitória, mas presença desportivamente 
c!lgna. 

A vela estará presente em Londres 
em quatro classes de barcos 

Vai çirande alvoroço por entre os 
«cavaleiros do mar>. 

Provas sobre provas dão-'ll.os conta 
de que os bravos moços se preparam 
com afinco para bem representar Por­
tugal nos Olímpicos de Londres, em 
que a Vela estará representada por 
quatro classes de barcos, a saber. 

«Stars> - Dois efectivos e um su­
plente. 

«Swallo= - Dois efectivos e um 
suplente. 

«Draçionl> - Três efectivos e dois 
suplentes. 

«F1refly» - Um efectivo e um su­
plente. 

Na classe c:stars~ realizaram-se seis 
provas de preparação de selecção, ao 
cabo das quais Toaquim Fiuza e o seu 
companheiro Júlio Gavinho ficaram 
apurados vencedores. 

No atletismo trabalha-se também 
com vontade 

O Benfica coleccionou no domingo 
passado mais um importante titulo de 
campeão de Portugal. no torr.eio na• 
cional de júnlores. Triunfo nítido e 
na sequência dos seus brilhantes êxi-

1 tos desta época. 
Durante a semana e com vista à 

selecção de Lisboa que hoje e amanhã 
( dominqo a reunião efectua-se no Es­
tádio Nacional antes do encontro de 
futebol Belenenses-Sporting) se dispu­
tam, realizaram-se algumas provas, 
que juntamente com o encontro com 
os espanhois servirão de preparação 
para os Joçios Olímpicos. 

A Nuno de Morais, Álvaro Dias 
e Toão Vieira vão juntar-se agora 
certamente, além dos já possíveis Ma­
tos Fernandes e Luís Alcide, os no­
mes de Tomás Paquete e Sampaio 
Peixoto ... e talvez alguns mais ainda. 

O andebol tem amanhã, em Coim-
bra, a final do campeonato de 
Portugal 

Derrotado embora pelo Futebol C. 
do Porto, por 5-2, os Ferroviários 

FOI ESTE NÚMERO 
VISADO 
COMISSÃO DE 

P E L A 
CENSURA 

POR JOSÉ ILHARCO 

da Cidade Invicta lograram classifi­
car-se finalistas do Campeonato, visto 
que, na primeira mão, haviam batido 
o seu adversário por 10-4. 

O representante de Lisboa será os 
Belenenses, que, empatando com o 
Sporting no primeiro jogo, venceram 
agora por 7-3. Este encontro, a que 
assistimos, proporcionou-nos presen­
ciar uma série infindável de faltas vio­
lentas, com duas cenas de pugilato à 
mistura, e a um coro, quase orques­
trado de insultos a um dos jogadores 
visitantes. 

O joqo foi assim muito feio, com 
arbitraqem inferior. 

Ganhou a melhor equipa no terreno 
- e eis a única virtude do desafio. 
Aliás o resultado de 7-3 não traduz 
com fidelidade a réplica firme do 
Sporting, cujos jo(ladores, diga-se, 
não foram nada menos propensos a 
carÇJas rudes que os seus adversários! 

A final do torneio entre Belenenses 
e Ferroviários realiza-se amanhã em 
Coimbra, às 10 horas. 

O Benfica ganhou o campeonato 
de Oquei em campo pela 9.a vez 

Terminou no último domingo o 
24.• Campeonato de Lisboa ::!~ Oquei 
cm Campo. 

O Benfica venceu no encontro der• 
radeiro o Futebol Benfica e essa vi• 
tória trouxe-lhe a conquista do 9.' 
título. 

O Futebol Benfica, agora segundo 
classificado, regista mais um triunfo 
na competição, ou sejam dez. 

O Internacional (quatro) e o Oquel 
Clube de Portuqal (uma) completa­
ram o quadro dos vencedores. 

Sem dúvida nenhuma que o titulo 
deste ano está muito bem em poder 
do Benfica, pois a equipa dos <encar­
nados> com 7 vitórias e um empate 
em oito jo,1os revelou superioridade 
sobre os outros concorrentes. Nos jo­
çros que o vencedor travou com o seu 
mais sério competidor - o Futebol 
Benfica - ,1anhou em ambos pelo 
escasso resultado de 1-0, mas sem a 
mais leve sombra de sorte ou irregu­
laridade. 

A Esgrima prepara-se para os Jo­
gos Olímpicos 

No Ginásio Clube Portuquês efec­
tuaram•se concorridos torneios de es­
grima com vista à selecção e pre­
paração dos nossos representantes em 
Londres. 

A primeira prova foi qanha por 
Emílio Lino, a segunda por Penha 
e Costa e a terceira por Álvaro 
Pinto. 

Todas as provas foram prejudi­
cadas pelo excessivo calor-que aliás 
serviu à maravilha para realçar a 
excelente forma física dos atiradores, 
alÇJuns dos quais estiveram quatro ho­
ras em liça sem o mais ligeiro vis­
lumbre de fadiga. 

No Festival de Natação de home­
nagem à Imprensa o Algés e 
Dafundo esteve em grau de re­
levo 

No ültimo domingo e na excelente 
piscina do Sport Algés e Dafundo, 
efectuou-se o anunciado e tradicional 
festival de natação de homenagem à 
Imprensa. Das 23 provas do pro­
çirama o Sport Algés e Dafunclo 
arrecadou o triunfo em nada menos 
que 20! 

Os outros três primeiros lugares 
couberam ao Estoril Praia. 

Pelo ÇJrande número de concorren­
tes, assistência apreciãvel e bons re­
sultados técnicos, o festival redundou 
numa excelente jornada de propa­
qanda da salutar - e apetecida nes­
tes calmosos dias.,, - modalidade. 
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A NOVA LEI DO INQUILINATO 
( e o n t nuação da pr me ra pág na) 

É dispensada a notificação se o 
.stnhorio consentir expressamente em 
determinada sublocação ou reconhecer 
o sublocatário como tal. 

a) Quando no local passar a exer­
cer-se outro ramo de comércio ou 
indústria e, em geral, se lhe for dado 
novo destino: 

Não tem aplicação este preceito: ' efeito notificará o senhorio no prazo 
2.• Se o arrendatário se ausentar de quinze dias, a contar da data da 

por tempo não superior a dois anos, licença camarária para ocupação. 
cm cumprimento de deveres militares, Neste caso, o arrendatário tem direito 
no exercício de outras funções públi- a uma indemnização correspondente à 
cas, ou de serviço particular por conta renda que paçiava anteriormente e ao 
dt! outrém, e ainda se a ausência tempo que a desocupação durou. 
resultar de comissão de serviço pú- Na petição inicial da acção de 
biice_. civil ou militar. Por tempo iode- j clespej~, que . será acompanhada do 
terminado; respectivo proJecto, o senhorio tomará 

do arrendamento, presume-se que o 
senhorio não veio nem mandou rece­
bê-la na época do vencimento. 

Art. 74.' - O depósito da renda 
e a sua notificação são facultativos. 
Produz os mesmos efeitos que a noti­
ficação a junção do duplicado ou du­
plicados das çiuias de depósito com 
a contestação da acção de despejo 
baseada em falta de paçiamento. 

Não se considera reconhecimento 
. o simples conhecimento de que o pr~­
dio foi sublocado. 

2. Consideram-se ileçiais as sublo­
cações feitas posteriormente a es:a 
lei se a notificação delas, quando 
exiçiida, não for requerida no prazo 
do número anterior. 

b) Se a transmissão do local não 
for· acompanhada da transferência, em 
conjunto das instalações, utensílios, 
mercadorias ou outros elementos que 
caracterizem o estabelecimento. 

Art. 60.• 1. O direitc. de livre fi­
xação de renda, no caso de subloca­
ç!'io consentida pelo senhOt'io, só pode 
tornar-se efectivo no fim do prazo do 
arrendamento ou da renovação e­
desde que, no titulo de arrendam~nto 
ou no documento de autorização S<' 

ressalve esse direito. 

Art. 65.9 - Salvo o disposto no 
artiQo anterior, a cessão do direito 
ao arrendamento ou a cedência do 
prédio, total ou parcial, çiratuita ou 
onerosa, provisória ou definitiva, é 
para todos os efeitos equiparada à 
sublocação. 

3.9 Se permanecerem na casa as o compromisso de iniciar as obras 
pessoas que constituem o agregado fa. no prazo de três meses e de as con­
miliar do arrendatário. cluir no de doze, a contar da efec-

b) Necessitar o senhorio da casa tivação do despejo, salvo no caso 
para sua habitação quando $e verifi-1 de força maior. 
care~'. cumulativamente, os seçiuintes O senhorio que não inicie as obras 

Art. 75.' - O corpo do arti110 996.9 
do Código de Processo Civil passa 
a ter a seguinte redacção. «O depó• 
sito feita em tempo útil impede o 
despejo provisório». 

Art. 76.' - Na falta de pagamento 
de alQuma renda por facto imputável 
ao arrendatário, o senhorio tem o 
direito de se recusar a receber as 
rendas seçiuintes, enquanto não estiver 
paÇJo o triplo daquela ou não for 
n~tificado do depósito desse triplo, 
feito definitiva ou condicionalmente. 

Esta interpretação não é obrigató­
ria para os processos pendent'!s. 

requ1S1tos: no dito prazo é obrigado a facultar 
1.• Ser ~roprietário ou usufrutuário ao arrendatário a reocupação do 

da casa ha mais de cmco anos ou, 
1 

prédio, sem restituição da indemniza­
i?dependen_temente desse p3azo, se a ção; se não as concluir no prazo 
tiver ad_qumdo por_ sucessao; de doze meses, terá de paQar, por 2. O senhorio pode renunciar a este 

direito, contanto que o faça por es­
crito. 

Condições em que o senhorio pode 
requerer o despejo para o fim 
do prazo do arrendamento ou da 2.9 Nao ter, na area das comarcas cada período de um ano que demore 

de Lisboa e Porto e suas limítrofes a conclusão das obras, 10 por cento 
ou na respectiva localidade no resto da indemnização já satisfeita. 3. A fixação de nova renda só 

sua renovação 

produz efeitos se for notificada ao Artiçio 66.• - 1. Na venda ou 
arrendatário até dez dias antes d0s doação em paçiamento de prédios 
prazos do artiçio 970. • do Códiçio de arrendados para comércio, indústria 
Proce~so Civil. ou exercício de profissão liberal, os 

4. A livre fixação da renda, fun- arrendatários têm direito de prefe­
dada em sublocação anterior a esta rência çiraduado em último luçiar, su­
lei, reger-se-á pelo direito vigente cessivamente e por ordem decrescente 
na data em que foi feita. das rendas. 

Art. 61. • 1. A sublocação caduca Não tem esse direito o arrendatário 
com a extinção, por qualquer causa. que não exercer no prédio, há mais 
do arrendamento, sem prejulzo da de um ano , comércio, indústria ou 
respomabili:lade do sublocador para profissão liberal. 
com o sublocatário, quando aquele 2. Na reçiulamentação da proprie• 
der motivo ao despejo ou distratar dade horizontal, prever-se-á a prefe-
o arrendamento. rência no andar ocupado por cada 

2. Se o proprietário receber alçiuma arrendatário nas condições do número 
renda do sublocatário e lhe passar anterior. 
recibo depois da extinção do arrenda- 3. É extensivo às preferências pres­
mento, será o sublocatário considerado critas neste artiAo, na parte aplicável, 
arrendatário directo. o disposto no artiçio 2309. •, §§ 4 .• 

3. O sublocatário só poderá usar e 5.• do CódiAo Civil. 
dos meios possessórios ou dos do Artiçio 67. • - O senhorio pode 
artigo 987.•, alínea b), do Códiçio requerer o despejo imediato pelos fun­
de Processo Civil, se provar por damentos actualmente previstos na 
documentação que a sublocação fol lei. incluídos os dos artigos 11.•, 42.• 
notificada ao senhorio no prazo de e 46.•. e ainda pelos seguintes: 
quinze dias ou que o senhorio a a) Se o arrendatário prestar quais­
autorizou especialmente ou reconhe- quer serviços pessoais no prédio, por 
ceu o sublocatário como tal. incumbência do senhorio ou t!m em-

4. No caso da sublocação total, presa açiricola, comercial ou indus­
quando seja decretado o despejo ou triai que tenha habitações para resi­
distratado o arrendamento, o principal dência de empregados ou assalariados 
1ublocntário nas condições do número seus, quando deixe de prestar esses 
anterior pode, por meio de notificação serviços; 
judicial, vindlcar, relativamente ao b) No caso de hospedaÇJem a mais 
senhorio, o d:ulto de se substituir de três pessoas, salvo sendo das indi­
ac arrendatário, assumlndo as obri- cadas no n.• 1 do artigo 63.9 
gações Ql~ este tinha para com aquele Art. 68.9 - São suprimidos os pra• 
no momento do despejo ou distrate zos de caducidade referidos nos H 6.9 
e ficando constituldo para com o e 8.9 do artiçio 5.9 da lei n.9 1662, I 
.senhorio nas obriQações que tinha d.? 4 de Setembro de 1924, sem pre­
para com o senhorio nas obrigações juízo dos direitos adquiridos à data 
que tinha para com o sublocador. d:i entrada em viçior da presente lei. 

5. O disposto no número anterior Art. 69.9 - Além dos casos actual-
aplica-se às sublocações parciais que mente previstos na lei, pode requc­
abranjam a parte do prédio com maior rer-se o despejo para o fim do prazo 
valor locativo; mas o senhorio pode do arrendamento ou da ren.:ivação 
requerer avaliação fiscal para deter- pelos fundamentos seçiuíntes: 
minação da renda a pa11ar pelo sub- a) Destinar-se a casa a habitação / 
locatário. e não ter nela o arrendatário, ao 

Art. 62.•-Em todos os casos de tempo da propositura da acção, resi­
sublocaç!'io total, anteriores ou poste- dência permanente, viva ou não 
riores à entrada em vigor desta lei, noutra casa, arrendada ou própria, 

do P~s. casa própria ou arrendada Art. 70.' - 1. No caso da alínea b) 
há mais de um ano; . do artiçio anterior, o aviso a que se 

3.' Não ter usado amda desta fa. refere o artigo 970.' do Código de 
culdade. . Processo Civil deve ser feito com a 

O senhorio que tiver diversas casas antecedência mínima de seis meses· 
arrendadas . só pode e_xercer este_ di- mas, se .faltar menos tempo para ~ 
re1to rela!Ivamente a que, sat1sfa- 1 renovação, esta não se dará e 0 
zendo às necessidades de habitação arrendatário terá de despejar O prédio 
própria e da familia, esteja arren-

1 

naquele prazo, a contar da notifica-
dada há menos tempo. ção. 

O senhorio pagará ao arrendatário 2. Se o senhorio, obtido o despejo, 
ir.demnização correspondente a dois I não for viver para o prédio, 0 tiver 
anos e meio de renda à data do des- desabitado durante mais de um ano 
pejo. sem motivo de força maior ou nele 

c) Propor-se· o senhorio, em face se não conservar durante três anos, 
de projecto aprovado pela respectiva o antigo arrendatário tem direito a 
câmara municipal: indemnização equivalente ao rendi-

!.' Ampliar o prédio por forma a I mente ilíquido de dois anos e pode 
que possa resultar aumento do nú- reocupar o prédio. 
mero de inquilinos, se por vistoria 3. Não é devida a indemnização 
camararia, se verificar impossibilidade referida no número anterior nos casos 
de executar as obras continuando os de morte ou deslocação forçada não 
arrendatários no prédio. prevista à data do despejo. 

2.9 Substituir totalmente o prédio, Art. 71.' - ~ aplicáv~l o disposto 
também com possibilidade de ser au- no artiçio 986.' do Código de Pro­
mentado o número de inquilinos. cesso Civil à execução da sentença 

3.' Fazer construções para habita- que ordenar a ocupação ou reocupa­
ção dentro de zonas Ul'banizadas em ção do prédio, nos casos previstos 
terrenos anele elas não existam. nos artiçios anteriores. 

Na;falta:de pagamento de alguma 
renda por culpa do inquilino, o se­
nhorio tem o direito de se recusara 
receberas rendas seguintes enquan­
to não estiver pag? o triplo daquela 

O arrendatário despejado nos ter-
mos desta alínea terá direito a uma 
indemnização correspondente ao quín­
tuplo da renda anual à data do des• 
pejo e ao décuplo quando se trate 
de arrendamento para comércio, in-
dústria ou exercício de profissão li­
beral. Tratando-se de habitação com 
renda mensal inferior a 50$, a inde­
mnização também será do décuplo, 
mas só devida quando o senhorio 
não facultar ao arrendatário casa 
correspondente à que ocupava. 

Pode, porém, o arrendatário, em vez 
de receber aquela indemnização, 
ocupar a parte do novo prédio que 
substituir à que anteriormente ocupava 
mediante renda fixada pela comissão 

Art. 72 - Quando se decrete o 
despejo, imediato ou para o termo 
do prazo, de prédios tomados de 
arrendamento pelo Estado ou servi­
ços públicos com personalidade jurí­
dica, autarquias locais, orçianismos 
corporativos ou de coordenação eco­
nómica, ou pessoas morais que se 
proponham fins humanitários ou de 
bei:1e_ficê:1cia,_ assistência ou educação, 
o_ JUIZ fixara um prazo razoável, que 
nao poderá exceder seis meses, para 
desocupação da casa. 

Depósitos de rendas t 

2. As rendas recusadas nos termos 
do número anterior serão considera• 
das rendas em falta para todos os 
efeitos. 

3. O arrendatário tem, a todo o 
tempo, o direito de efectuar o paçia­
mento voluntário do triplo das rendas 
em falta. 

4. Se o senhorio se recusar a rece­
ber o triplo das rendas, não quiser 
dar quitação ou for incapaz ou in• 
certo, o arrendatário pode fazer o 
depósito de harmonia com o arti­
çio 993.' do Código de Processo Civi l 
e requerer a notificação do senhorio, 
se este por certo, no prazo de cinco 
dias, _discutindo-se no processo apenas 
se ~ª . .fundamento para impuÇJnar o 
depos ito. Na acção de despejo, o 
arrendatário não poderá invocar qual­
qu_er_ dos casos do artigo 759.' do 
Cod1çio Civil, a respeito do não paÇJa• 
mente do triplo, se não fizer o de­
pósito ou não requerer a notificação 
nos termos deste número. 
. 5. Efectuado o pagamento ou noti­

ficado o depósito do triplo das rendas 
em falta, · não é licito ao senhorio 
recusar o paçiamento das rendas sim­
ples que posteriormente se vencerem. 

6. O i_:,ecebimento de qualquu nova 
renda nao prejudica o direito de o 
senhorio obter o despejo ou de receber 
0 triplo das rendas em falta. 

Art. 77.' - 1. Intentada acção de 
despejo por falta de pagamento de 
renda, o_ arrendatário pode, até à 
contestaçao, pôr termo definitivo ao 
processo, desde que mostre ter paçio 
ou depositado definitivamente o tri­
plo das rendas em cuja falta de 
pagamento a acção se funda e sem 
prejuí_zo_ do disposto no artirro 979.9 
do Cód1çio de Processo Civil, o triplo 
das vencidas e não paçias curante 
ª. pendência do processo: s~m neces• 
sidade de notificação. 

o 5eohorio tem a faculdade de, me- J ou tê-la desabitada há mais de um 
diante notificação judicial, de substi- ano consecutivamente. 
tuir o arrendamento, considerando-se 

1 permanente de avaliação, e para esse 

Art. 73.' - O depósito de rendas 
feito anteriormente à propositura da 
acção de despejo só é con~iderado 
liberatório quando se verifiquem al­
çium dos factos previstos no artigo 
759.' do Códiçio Civil, sem prejuízo 
do disposto no artiçio 997.9 do Có­
digo de Processo Civil. Se, porém, 
o paçiamento das rendas tiver de ser 
feito no domicilio, çieral ou particular, 

2. No caso previsto no número 
anterior, o arrendatário será conde­
nado nas cus tas do processo e nos 
honorários dos mandatários do autor 
que o iuiz fixar, bem como nas des­
pesas de levantamento do depósito: 
e, se não satisfizer qualquer destes 
paçiamentos, passar-se-á mandado de 
despejo. 

rescindido o primitivo arrendamento 
e passando o sublocatário ou subloca-
tários a arrendatários directos. Para 
se tornar efectiva a substituição no 
flm do prazo do arrendamento ou da 
renovação, a notificação deve ser feita 
ao arrendatário e sublocatários nos 
prazos do artigo 970. • do Código de 
Processo Civil. 

A Q u E A G 
por CARLOS BRANCO 

o R A 

Art. 78.' - 1. O arrendatário tem 
a faculdade de até à contestação da 
acção . de despejo, fazer o depósito 
c~n_dicional do triplo das rendas em 
d1v1da. 

Art. 63.• - 1. Presume-se que há 
sublocação quando, durante mais de 
três meses, residiam na casa arren­
dada, simultâneamente ou sucessiva­
mente, pessoa ou pessoas que não 
fossem viver com o arrendatário no 

A "OPINIÃO PÚBLICA" E "O DIZ-SE .. . " 

2. Se o fundamento da falta de 
!'açiam_ento de rendas for havido por 
'.nsubs,stente, a acção será julçiada 
1mproced_ente e o senhorjo paçio das 
r~ndas simples pelas forças do depó• 
sito condicional, podendo o restante 
5er levantado pelo arrendatário. Caso 
contrário, a acção será julgada pro• 
cedente, atribuindo-se ao senhorio a 
totalidade do depósito e O arrenda­
mento subsiste. início do arrendamento e não sejam Poucas verdades encontrarão tam- j 

seus parentes ou afins, na linha recta tas pessoas dispostas a a~eitá-las sem 
ou até ao 3.• çirau da linha colateral, discussão, como esta: em Portugal não 
ou pessoas relativamente às quais existe há muitos anos uma opinião 
hala obriçiação de convivência, resul- pública esclarecida. E isto nã,., é ver­
tante da lei ou de contrato de pres- dadeiro apenas no tocante aos úlri­
taç~o de serviços. mos anos, mas no que diz respeito 

2. Esta presunção pode ser iludida, aos últimos decénios, todos os deste 
provando-se que as pessoas fora das século, pelo menos. Contudo, também 
condições do número anterior x.ão são muito poucos estarão decididos a 
mais de três e que há prestação nor- contestar que uma opinião pública são, 
mal de alimentação, ou de serviço num país um grande factor de equi­
par parte do arrendatário. líbrio. A «opinião públical> não se 

3. Para prova de sublocação, por confunde, ou antes, não se deveria 
parte do senhorio não é necessário confundir com o reino do «diz-se», 
demonstrar-se o quantitatvlo da renda do boato, da aceitação e transmissão 
nem o prazo do contrato. irresponsável do que «se ouve dizen. 

Art. 64.9 - 1. Pode fazer-se, sem Existe uma opinião pública equili­
autorização do senhorio a cessão do brada numa comunidade, justamente 
dueito ao arrendamento de prédios quando muitas pessoas são capaz•!S 
destinados ao exercício de profissões de reflectir sobre os problewas que 
liberais, quando continuarem a ser lhes interessam, de analisar e critic:ir 
aplicados à mesma profissão. as soluções propostas, quêindo ,1s 

2. A cessão do direito ao arren- mentalidades dessas pessoas estão mo­
damente comercial ou industrial sem I deladas por princípios intelec.tuais e 
autorização escrita do senhorio só morais rectos. 
pode verificar-se no caso de trzspasse. A preocupação real com a opinião 

Entende-se que há sublocação ou pública não se confunde com a pro­
ce.ss5o do direito ao arrendamento: paganda. A propaganda não procura 

3. O depósito condicional oode ser 
fei~o ainda antes da acção de des­
pe10, nos termos e para os efeitos do 
artiçio 76.9. 

levar as pessoas a pensarem por ebs I uma experiência dessas) a dos pais 
próprias; pelo contrário, procura con- e avós, experiência viva, feita de sa­
vencê-las, sem as deixar raciocinar, crificios e canseiras, feita de amor, 
ou encaminhando-as por falsos racio- e a experiência feita da leitura dos 
cínios. A propaçianda limita-se a jornais ou frequência dos cafés, expe-
aumentar o reino do «diz-se ... l>, o nú- riênc1a desalentada e desalmtadora, ... Á .. ··· ... ··· ··· ··· ... · · 
mero dos que se contentam pregui• J experiência do diz-se, exreriência rt. 85.9 - 1. Constit~i· ~~lm~ de 
çosamente com «slogans> co:no suce- morta. especulação, punível nos termos da 
dâneos do pensamento. Na formação de I Existe, de facto, opinião pública legislação respectiva: 
opinião pública há uma qrande tarefa equilibrada quando as pessoas pos- pa~~; A recusa de recibo de renda 
para todos os educadores, desde a suem uma experiência do primeiro b) A 
instrução primária à universit:íria, pas-1 tipo, uma experiência feita à custa infracção prevista no arti-
sando pelo licC1.1 e escolas técnicas, de suores e responsabilidades, de von- Qo l lO.' e & único do decreto n.9 54 l l, 

de 17 de Abril de 1919· para os jornalistas, para os que de- 1 !ade de acertar. A opinião pública c) O facto de ' .. 
vem informar o público, e par a todJs consiste então no ambiente mental ber 1 ° _arrendatano rece• 
nós, uma Qrande tarefa na reacção I criado pelas expressões do pensa- tltuaqua quer quantia que não cons• 

t t d b :J d I indemnização devida por lei, coo ra o ~ o a a çiente sa e ... "• _«to_-a mente . essas pesso~s, integração da pela extinção do arrendamento ou 
a çi_ente diz ... », contra as _falsas 1?ei~s I sabedoria das reflexoes sobre os aton- pela -
aceites como verdades 10d1,cutive1s, tecimentos do dia-a-dia, vistos na sua - c~ssao do local em caso que 
contra a preguiça de se tomar a res- perspectiva, da sabedoria do:; costu- nao seia O de trespasse. 
ponsabilidade de se pensar pela pró - mes, e até das canções. . 2· Nos casos previstos na alínea b) 
pria cabeça. Tem-se estado " ,faze r Não há uma sabedoria da multidão, do número anterior, a sentença con• 

f d I b 1 denatória é título bastante para com• a un o ta tra alho no noss<• pais. a multidão é apática e sem iuteligên-
Cremos que não. ela, mas se as multidões de indivíduos pensação, nas rendas futuras, cio que 

U ·t d f O locatário tiver pan. o indevi'damente m escn or português contempo- separa os se transi ormarem em ver• A 8 " 
• d' t· · h d d d . rt. 6.9 - As disposiçõ~s desta raneo 1s mçium á anos, em escri:o, a eiras comuni ades então haverá ] • 

·- · d d d ei em matéria de arrendamento só 
a expenenc1a que nos ro eia err crian- ver a eira opinião pública, porque se aplicam aos contratos relati·vos a 
ças ( quando as crianças têm a fcli- esta é o depósito da sabecoria da -d 
cidade de ser rodeadas de pessoas com comunidade. pre ios urbanos, salvo o disposto no 

artiçio 79.9. 
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o CINEMA 
O Cinema será o que nós quiser­

mos que ele seja. 
Enquanto houver quem se delicie 

com murros fulminantes do «artista», 
com beijos marca sançiuessuga e re• 
quebres dençiosos da «rapariÇJa», com 
espampanantes persewúções, e coisas 
no çiéoero, o Cinema não será total­
mente uma Arte. 

ciar sem sentir um prazer, que, mui- pequena possibilidade de comerciar». 
tas vezes, nada tem de espiritual ou No entanto Mélies insistiu o provou 
artístico. Veja essa estátua da Vénus à evidência que o capticismo do io­
de Milo: -não conhece o caso dum ventar era descabido. 
jardineiro que a conspurcou?» Se di- Foi, de início, recebido .:om indife­
zemos que não, haverá quem objecte: rença e mesmo até ao fim da 1.• 
«Mas se a Arte não é a representa- Grande Guerra, ninçiuém lhe atribuía 

O VALOR DA TRADIÇÃO 
ção cabal da Natureza, não é Arte». o valor merecido. Mas acabou por se Porque será que algumas pessoas 

Como sair desta posição? Há um impor como realidade e os que até acham que tudo no passado «nos 
único processo de solucionar o pro- então o desdenhavam tiveram de se tempos antigos.» era perfeito, os costu­
blema: a educação artística. Difícil? render. mes ricos de significado, as pessoas 
Sim, mas não impossível. Gabriel d'Annunzio escreveu, quase moralmente sãs? E porque será que 

É o problema da Arte pela Arte: 
se a Arte é a filha da Natureza, deve 
o artista representá-la tal qual a vê, 
tal qual a sente? Parecendo fácil a 
resposta, qualquer que ela seja, é 
traiçoeira: se dizemos que sim, não 
faltará quem note: «Mas há quadros 
da Natureza que não podemos apre-

~""""""""""""""""""""""""""­li' 

Enquanto houver um jardineiro que vencido : «O animatóÇJrafo lançou, tal- outras não se interessam nada pelo 
conspurque uma estátua de Vénus, en- vez, as bases duma arte nova, pe- passado e estão convencidas de que 
quanto uma menina estremecer com feitamente adaptada às necessidades a «perfeita cidade dos homens» está 
volúpia diante dum Tarzan de tançia, 

1 

e à alma da nossa época». Aquele no futuro? Embora muitas interpre­
enquanto as pern~s duma Betty Gra- talvez lança um pouco de dúvida, que taçõi,s se possam, talvez, dar, esta­
ble fizerem enQuhr em seco um des- aliás foi ele mesmo a desfazer, por- mos cm crer, por nossa parte, que 
ses que poupam uma refeição para que, dentro em pouco, 0 bom escritor isso deriva de que quando temos um 
comprar uma gravata dernier-cri, en- italiano entusiasmou-se pela Arte sentimento de alquma coisa muito 
quanto isso se der, o Cinema-espe- Nova e começou a trabalhar para ela. pt'ofunda, que reconhecemos como 

recebemos uma herança, a herança 
das melhores das tímidas o?xperiên• 
cias de nossos avós antericres ao 
cristianismo, a herança da sabedoria 
de gerações e gerações baptisJdas, ca­
sadas, enterradas ao som d11s pala­
vras rituais da lqreja, temos de a 
valorizar e transmitir. Este, 1) sentido 
da tradição. Não é este ou aquele 

1 

costume de tal ou tal época que faz 
a tradição . A tradição incorpora-se 
nos costumes e nas instituições, mas 
ela é o espírito incorporado, o que 

MARITAIN culação, o Cinema-anti-artístico, não Até Bernard Shaw, 0 céptico humo- tendo raízes muito fundas na vida, ten• 
hã de mais válido para todos os tem• 
pos e épocas nesses costumes e ins• 
tituições. 

Respeitar a tradição é amar as 
próprias raízes, querer-se a si próprio 

Discute-se bastante 
tre os portuçiueses o 
dade dos escritos do 
Jacques Maritain. 

actualmente en­
valor e a ver­
filósofo francês ' 

morrerá! rista irlandês, depois de mostrar o I demos a transplantar esse sentimento 
O Cinema, como Educador, devia seu desinteresse e de o mimosear, para o passado, para um tempo inde­

ter filmes escalonados seçiundo as ida- com os seus espirituosos ditos, d:u finido '.1º passado, ou para um tempo 
des: ninguém pretende que um «Gran- o braço a torcer, depois da adaptaçao ir:defzmdo no futuro. E fazémo-lo 
des Esperanças:,, seja compreendido do seu «Piçimaleão». Reconçiliou-se porque temos a consciência de que 
por uma criança. É, visto, mas não e obras suas têm passado nos panos as raízes fundas do que vemos mcr­
assimilado. O que, porém, custa a brancos das salas escuras. Mas o qulham fora do tempo, 

l liqado à sua terra e à sua qente. 
A tradição não é um freio contra 

E-nos a uós simpático o pensamento 
dest~ notável mestre da filosofia cristã 
porque, ouJadamente, abriu muitas 
portas fech.1das às reformas sociais. 

admitir é que um cérebro se satisfaça eterno irreverente não quis nunca en- Não há pois razão para atribuir 
com um Boyer çielatino. treQá-las aos americanos, pois «um toda a perfeição, quer ao passado, 

Quando quisermos um hom Cinema, americano tem 90 % de idiota>... quer ao futuro. Elos de uma cadeia, 

Não nos queremos contudo meter 
na contenda. Ela está nas mãos de 
dois pensadores que certaniente se 
hão-de esforçar por chegar a um 
entendimento que muito interessa a 
todos. 

Lastimamos contudo que ao d~bakr 
uma questão de tamanha importân­
cia, os dois ilustres antaçionistas não 
se saibam manter dentro dos limités 
da corrccçi!o e da delicadeza que 
deve ser no:ma de que.m escreve ou 
discute ideias. 
E se ambos os contendores pretendem 
servir a Verdade e por eb lutar, 
mais çirave se torna tal ferroa de 
discutir, porque já não é o bom senso 
nem a paixão da verdade que os 
orienta, mas os nervos e talvez o 
orgulho, se'!lpre mau conselheiro. 

Só queria·nos meter-nos na con• 
tenda para ... apaziguar, porq,1e Mari­
tain merece-o, e ainda mais o me­
rece a cau~a que ambos servem. 

tê-lo-emos - não deixará de ser uma 
Indústria , mas será Arte pura. Pode 
parecer-nos •um impossivel que tal 
possa acontecer, mas, se é hoje uma 
utopia, oxalá o não seja para as 
çierações vindouras. 

Lumiêre descobriu o Cinema - mas 
não vislumbrou, sequer, as suas pos• 
sibilidades. 

As primeiras fotoqra[ias animadas 
(só depois surçiiu o verdadeiro Cine­
ma) mostravam a saída dos operários 
duma fabrica e a cheçiada dum com­
boio à estação. Exibiam-se, uma oca­
sião, e Mélies assistia. No fim, entu­
siasmado com o que vira, correu para 
Lumiere e ofereceu-lhe ainda mais do 
que possuía, para que o deixasse 
explorar o invento, mas Lumiêre re­
cusou. Depois, explicou: «Não o 
quero arruinar. O que o senhor viu 
tem apenas o valor de curiosidade, 
e só hoje, porque amanhã ninguém 

1 se lembrará já; não vejo nisto a mais 

TRABALHO, PAZ E ALEGRIA 

HÁ POSSIBILIDA.DES DE ACORDO 
ENTRE O TRABALHO E O CAPITAL 
TAIS AS CONCLUSÕES A TIRAR DAS COMEMORAÇÕES DO 
l.º ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DA O. M. E. S. 

A Empresa Industrial «Ornes» Com conhecimento da gerência, foi 
( Obras Metálicas Electro Soldadas, criada pelos próprios operários uma 
Lda.), c'om sede proviso:ia na Praça Comissão Organizadora de Festas Re­
da Município, 32-2.', e escritório e creativas, Culturais, Desportivas e de 
oficinas na Rua Direita de Marvila, Iniciativas Sociais e que é consti• 
53, Lisboa, festejou no passado dia 12 tuída pelos seçiuintes empreçiados: 
o primeiro aniversário da sua funda - Amílcar Cordeiro Guerreiro Laçiar­
ção. E festejou-o num ambiente de tinha, chefe de escritório; Manuel 
franca confraternização entre operá- Carneiro Chaves, encarregado da ofi­
rios e patrões, 0 que mmto nos aAra- cina; Francisco Santinho da Concei­
da reçiistar nas colunas do nosso 1or- ção, Fernando Cunha e Vítor Tellier 
na!, que .outro objectivo não visa se- In11ildo, serralheiros, e Valdemar Gló­
não a mútua compreensão entre os ria, soldador. 
homens. Esta Comissão, já em plena activi-

Nós queremos a colaboração. Mas dade , elaborou um vasto programa 
para que os homens posrnm colabo- e tem sido grandemente comoreendida 
rar é necessário que entre eles exista pelos gerentes da Firma, de quem 
respeito mútuo pelos direit:,s que para conquistou a melhor simpatia e adml­
cada um resultam da própria diçini- ração por saber ser o intérprete fiel 
dade humana. O trabalhador é um entre os dois campos, conseguindo, de 
homem. Esquecê-lo, é dificultar a w- ambos, toda a confiança. 
laboração. A ela se deve a or11amzação desta 

E aquela simples e simpática festa festa tão profundamente vivida por 
da «Ornes» tornou-se possível porque todos. 
os seus dirigentes souberam não es- De manhã, no Campo de joçios do 
quecer a diQnidade humana dos seus grupo desportivo da C. P., realizou-se 
colaboradores e com eles quiseram o 2.' encontro de futebol entre os 
estudar, com seriedade e recíproca 
_confiança, o caminho da justiça social. 1 (Continua na 8.' páq.) 

A mesa que presidiu à sessão solene 
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Inconsciência e falta ele educação 

Senhor Director: 
Com este titulo, publicava há dias 

um jornal da tarde um comentário 
referindo-se à inconsciência cc m que 
um espectador atirou para cima da 
passadeira de um teatro, um,1 ponta 
de ciçiarro a arder e terminava com 
estas palavras: 

«Em poucos países se poderá veri­
ficar semelhante inconsciência e falta 
de educação>. 

Ju1go acertado e razoável que para 
casos destes seja chamada a atenção 
do público, pois a falta de respeito 
pelo próximo e pelos bens alheios, 
pode redundar em perigos e prejuí­
zos tremendos, que podiam ·• deviam 
ser evitados. 

No entanto o à vontade e a faci­
lidade em se dizer que só aqui neste 
Pais é que se v~ isto, no estrangeiro 
não é assim e outras coisas mais e 
etc., não me parece nem razoável. 
nem educativo. 

Há uns anos, numa escoh secun­
dária, a propósito de tudo e de nada, 
um senhor professor dizia ;,os seus 
alunos coisas semelhantes. Em Por• 
tuga l é que se vê isto, no estrançieiro 
procede-se desta e daquela maneira, 
etc. 

Isto é justo, senhor Director? 
Passando há dias por uma escola, 

vi afixado na vitrine um avis·) a pro­
pósito dos festejos dos santos popu­
lares, chamando a atenção do:; alunos 
para a proibição de deitarem, ou de:i­
tro do edifício ou nas suas cucanias, 
as tais bombas características desta 
quadra e que aparecem à venda por 
toda a parte. Boa proibição, aliás 
desnecessária se àqueles abusos du­
rante todo o ano fosse dada educa­
ção conveniente nesse senticlo. Mas 
fazer acompanhar essa proibição de 
comentários desagradáveis ã nossa 
terra, isso choca um bocadinho, não 
lhe parece? Diz-se nesse aviso que 
esse costume, o do lançamento das 
bombas de Santo António, é próprio 
de selvaçiens e diÇJa•se de pdssag~m 
isso só se verifica em Portuçial. .. 

Que pensarão os rapazes a quem 
este aviso é diriçiido? Que formação 
patriótica receberão? 

Não se poderia acabar com este 
hábito de dizer mal de nós mesmos, 
da nossa terra, a propósito de tudo 
e de nada e ensinar ou corriçi ir de 
outra forma? Forma branda, rersuas­
siva e despida de violência? 

É que a continuarmos assim for­
mamos um mau ambiente e acabamos 
por acreditar e connosco os <miú­
dos~. que não somos nada, que não 
valemos nada ... Quão longe estamos 
do propósito daquele livrinho tão 
espalhado entre nós e no mundo in­
teiro através dos nossos consulados 
e leçiações: «Por que me orçiulho de 
ser portuçiuês». 

O. K. 

que às vezes sofremos, em vez de 1 

nos libertarmos dele. «Nós não somos 
um povo educado ... » ouve-se por aí 
dizer muitas vezes. Pois se não so- j 
mos um povo educado, eduqu.:mo-nos. 
Há, decerto, países com nivel de edu­
cação cívica mais elevado do que o 
nosso. Mas isso não é razão, para 
estarmos sempre a deneQrir o nosso. 
Incorrecções também hão-de existir, 
certamente nas terras estranQeiras, 

Boletim 
ADEUS 

Entre os pitéus de nomeada mun­
dial e que têm atrás de si uma tra­
dição que monta ao primeiro luçiar 
de destaque entre as iguarias dos lau­
tos banquetes dos Czares, seja dos 
fbrancos», seja dos «vermelhos», está, 
sem somb~a de contestação, o «ca­
viar»! 

O «caviar», todos o sabemos, não 
passa de uma deliciosa (dizem), pasta 
feita dos ovos dos esturjões, um peixe 
que tem especial predilecção pelas 
áÇJuas dos rios e dos mares da Rús­
sia. O mar Cáspio tem honras de 
primazia, na abundância e na quali­
dade dos viveiros. 

Sucede, porém, um ,fenómeno es­
tranho, que inquieta os meios cientí­
ficos moscovitas, que não atmam nem 
com a razão , nem com a solução. O 
caso é que as águas do Mar Cási,10 
desde há nove anos a esta parte 
baixaram de nivel, com uma dife­
rença de 1. m.80. Dizem os mesmos 
cientistas que bastará baixar ao ní­
vel dos 2 m. e 70 para que se perca 
a preciosa pesca do esturjão. 

Para onde irão as águas do C5s-

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

3 meses 
6 meses 
1 ano . . 

12$50 
25$00 
50$00 

Pagamento adiantado. 
Como «O Trabalhador> não 
fará cobrança das suas assi­
naturas, pelo correio , só en• 
viaremos o jornal a quem 
nos remeter a importância 
respectiva em vale do 
correio ou por qualquer 
outra forma prática. 

Realmente, pelo andar que o nosso 
camarada aponta na sua carta, nós, j 
os portugueses, acabamos por açiravar 
certo complexo de inferioridade, de ..., ______________ • 

TRABALHADOR 

o progresso, é a consciência trans­
mitida das responsabilidades de uma 
missão, consciéncia necessaria para 
haver verdadeiro c a m i n h a r para 
diante. C. 

pois os estrangeiros também são 
homens, e, como tais, falíveis. Não 
atribuamos ao estrangeiro tod:, o bem, 
ou todo o mal. E, continuando a admi­
rar a educação cívica dos países mais 
educados esforcemo-nos por lhes se­
çiuir o exemplo, sem desânimos e 
confissões constantes de infei ioridade 
que são mais expressões de preguiça 
e de «deixa-andar» do que de humil­
dade. 

Mundial 
CAVIAR 

pio? Os sábios desconhecem a ingrata 
fu11a do precioso elemento, mas a 
verdade é que as imaçiinações fe­
cundas já lhe encontram aestino e 
emprego na confecção da bomba ató­
mica que, para além dos Urais, anda 
a ser secretamente preparada. 

Como quer que seja, não pela perda 
do caviar, que é comida rara e fina, 
- quando no mundo se passa fome 
de mais necessário; mas pelo desvio 
e pelo desaparecimento das águas 
caspianas, alqo nos penaliza o facto, 
porque algo de misterioso e complexo 
vem juntar-se ao muito de emocio­
nante que anda a dividir o mundo 
e a prepará-lo para um novo conflito. 

E a esse propósito, ou a esse des­
propósito, para sermos mai:; precisos, 
não nos ·pode esquecer o vaticínio 
funebremente apocalíp tico do sábio 
Einstein, que melhor fora entreter 
seus ócios pela descoberta de alguma 
teoria que, fora do domínio da <rela­
tividade», mas dentro do concreto e 
do absoluto, fizesse o homem menos 
ambicioso, menos e11oísta, mais irmão 
do seu irmão. 

Dizendo jQnorar quais as terríveis 
armas que serão empreçiadas na ter­
ceira 11uerra (se ela vier), confessa 
o sábio que conhece, em contra-par­
tida, as que os homens terão de lan­
çar mão no primeiro co::iflito após 
essa derrocada : «as pedras talhadas, 
o silex, os arcos e as flexaS>. 

Bela perspectiva a de se ter de 
voltar à idade da pedra, das caver­
nas, a de termos de volver a ser 
troçiloditas! 

O proÇJresso, para nós que não 
somos anti-progressistas, levou o ho­
mem ao requinte de uma •civilização 
destruidora, pela razão simples e tan­
tas vezes repetida, de que à afinação 
da marcha material, não correspondeu 
a ascensão espiritual. O homem fez­
-se máquina perfeita, mas o espírito 
ficou no mesmo estado rude, quase 
selvaçicm, do tempo dos seus primi­
tivos avoengos. As águas do Cáspio 
foçiem espavoridas, talvez de medo 
do que possa reservar o futuro, ou, 
quem sabe se para inundar.:!m, afu­
o homem, para as «cavernas> que ele 
pretende voltar! 
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APRENDAMO-S CONTABILIDADE 
6 A LIÇÃO Por D I A S N E V E S 

L V R O s 
SECÇÃO DIRIGIDA POR CESAR 

Porque, sõmente, pela inscrição metódica e 
regular, nos livros, dos factos e actos gestivos 
de qualquer empresa, se pode ajuizar do seu 
curso e resultados, com precisão; e porque a 
Contabilidade, emanando, de momento a mo­
mento, novos princípios, encontra na Escritura­
ção, e assim, na Liberografia, o campo sempre 
aberto à sua expansão, pela aplicação prática 
desses mesmos princípios, os livros assumem 
grande importância, porque indispensáveis, e 
muito útil será, sempre, o seu estudo. E o que 
vamos fazer, a partir deste momento. 

o fólio 'r do Razão, isto é, entre as mais contas, 
estaria em 4.9 lugar ou fólio, no livro Razão. Na 
coluna ( 2) escreve-se a preposição a que pre~ 
cede, s€:mpre, e só, a conta credora de qualquer 
lançamento no Diário. 

Damos hoje o resultado do nosso 
concurso de quadras que teve o con­
dão de revelar al11uns poetas esque­
cidos de si próprios e das suas vir­
tualidades no campo das letras. 

Como a classificação tem de cin­
çiir-se às normas ri11ldas do concurso, 
foi posta de parte uma das quadras 
que veio fora de prazo e que talv~ 
pudesse aspirar ao lugar de honra. 

Anibal de Gala foi o concorrente 
que obteve o 1. • lugar, com a sua 
quadra: 

Tem minha casa um brazão. 
De simplel! é encantador 
- Uma pomba e um coração 
Símbolos de paz e de amor/ 

Em 2. • lugar classlflcou-se a do 
leitor Pinto: 

A minha casa de operário 
Lembra.-me a cela dum frade. 
Por fora - a luta, o calvário, 
Por dentro - Paz e Saudade ... 

Em 3. • lu11ar, V ulciío: 

Nossa Casa é pobrezinha, 
Mas rica de muito amor, 
Dos filhos tem a alegria 
B nela vive o Senhor. 

Responda se sabe ... 

1) 

( ... e se não l!abe leia a resposta 
neste mesmo número) 

Sabe o que era o feudalismo? 

2) Quando começou e como se 
formou o Império colonial inglês? 

PALAVRAS CRUZADAS 
Problema n.o 25 

(Enviado por Aileda) 

" 

Horizontail!: 1 - Apelido do poeta 
portu11uês do século XVI, autor da 
comédia <Üs Estran11eiros>: Ilha do 
Arqulpéla110 de Cabo Verde; Nesse 
lu11ar. 2- Soluçai; Latino. 3 - Ilha 
do ArQU1péla110 das Antilhas. 4 -
A ralva dos cães; Cortara as bordas 
de. 5 - Ligas; Efeminai. 6 - Des­
calça; Medida Qre11a de comprimento. 
7 - Caldo forte e grosso, feito do 
suco de carne picada: Queime . 8 -
Género de caran11uejo; Tira de pano 
sobre que se ajustam os punhos e o 
colarinho. 9 - Regozijarias. 10 -
Pedaço de pau cortado em peças re­
çiulares; Rei persa que tomou Babi­
lónia. 11 - Nota de música; Cabos 
para suspender as redes da pescada; 
Aquelas. 

Verticais: 1 - Sim; Elevações de 
areia, acumuladas pelo vento, à bei­
ra-mar; Prefixo de origem árabe. 2-
Nome que os habitantes da Líbõa de­
ram a um templo que edificaram no 
Ocidente do Egipto; Tarifa. 3 - Pa­
drinho ou testemunha de baptismo. 
4 - Estabelecimento de venda de be­
bidas; Interrompera. 5 - Cidade da 
Rússia, situada perto do Mar Ne11ro; 
Que não tem acento tónico. 6 - Rio 
do Estado do Mato Grosso (Brasil}; 
Cartel. 7 - Dirigido; esquilo da or­
dem dos roedores. 8 - Aludira; Ca­
minhavas. 9 - Dar lavor de dama.,­
co a. 10 - Leque com que os acôiitos 
nas festas da igreja, enxotavam as 
moscas da cabeça e da cara dos cele­
brantes; Indivíduo parecido com ou­
tro. 11 - Filha do rio Inaco que 
Júpiter transformou em vitela para 
ocultar a Juno o amor que por ela 
sentia (mit.'; Nome de homem; Ar­
tigo plural. 
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lua, draçiões. 6 - balaram. 7 - sapa­
tos, ro. 8 - leniras , cem. 9 - aval, 
sapeca. 10 - penas, repor. 11-roas, 
tomara. 

Correspondência 

Eu continua a querer intriçiar-me 
com a sua identidade, mas fique sa­
bendo que não lhe publico os seus 
versos, se a não declinar. 

Aileda. - Os originais para a ti­
pografia só devem ser escritos dum 
lado. Algumas das suas perguntas se­
rão aproveitadas. 

Barguejoa - O seu pedido tem 
encontrado uma série de dificuldades. 
O Ministério dos Negócios Estran­
çieiros publica um Anuário Diplomâ­
tico e Consular, que distribui ,pelos 
Serviços que dele dependem. 

Não tive possibilidade, devido aos 
meus afazeres, de saber se está à con­
sulta na Biblioteca Nacional. A ven­
da não há. 

Se está, realmente, interessado na 
informação, procurarei obtê-la pessoal­
mente. Diga qualquer coisa sobre o 
assunto. 

Porque a mais comum, nós adoptaremos a 
classificação dos livros, em principais e auxilia­
res. Pertencerão aos primeiros, os livros Diário, 
Razão e Inventário e Balanços. 

E pelo primeiro destes, o Diário, que come­
çaremos o nosso estudo dos livros de escritu­
ração. 

Diz -0 art. 34.9 do Código Comercial, que «O 
Diário servirá para os comerciantes registarem, 
dia a dia, por ordem de datas, em assento sepa~ 
rado, cada um dos seus actos que modifiquem 
ou po~sam vir a modificar a sua fortuna. 

E a ,partir do primeiro risco que limita do 
lado esquerdo as colunas ( 3) e ( 4) que, respec~ 
tivamente, se começa a escrever os títulos das 
:ontas ( Devedores e Credores, Mercadorias, etc.) 
e os subtítulos das que os houverem (Antó• 
nio de Sousa, Banco Nacional Ultramarino, etc.). 
Serve a coluna ( 5) a inscrever-se a descrição da 
conta (s/factura ... , m/entrega ..• , etc.). Restam 
as colunas ( 6) e ( 7), a primeira, auxiliar ou das 
importâncias parciais; a segunda, a principal ou 
dos totais. 

E por aqui ficamos, por ora, sobre o Diário. 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1947 

7 ,•Mercadorias 
8 a Devedores e Credores 

António de Sousa 

s/ factura ••• 
____ 15 

4 Caixa 

10 

3 500 00 § 1.Y Se as operações relativas a determina­
das contas forem excessivamente numerosas, ou 
quandc, as hajam realizado fora do domicílio 
comernal, poderão os respectivos lançamentos 

Ale.x. Ranita - Agrad .eço O <re- ser levados ao Diário numa só verba semanal. 
cuerdo> da sua terra natal. Conhe-
ço-a, e devo até dizer-lhe que tenho quinzenal. ou mensal, se a escrituração tiver 

a !Bancos 
Banco Nac. Ultramarino, 

muitas recordações ligadas a ela. livros auxiliares onde sejam exaradas com regu-
m / levantamento ... 7 350 00 

ETC. 
A sua carta de 11 de maio está laridad,; e clareza e pela ordem cronológica por 

formidável. Há-de explicar-me quem que 3 e hajam realizado todas as operações par­
lhe ensinou, ou antes, onde aprendeu 
tanto latim. Supus que fosse uma lín- celare, englobadas nos lançamentos do Diário». s/ factura ... 12 400 00 
gua morta . .. NJ primeiro caso, dir-se-ia analítico, o Diá~ 

Quanto ao conteúdo, é difícil, sem rio, p0rque escriturado, dia a dia, operação por 
alargar-me demasiado, dar-lhe uma opera,5o; no segundo, chamar-se-ia sintético, 
resposta justa. Dlr~lhe-ei apenas que porque reuniria, em períodos regulares, os lança-
sugestões não faltam, algumas a con-1 _ d' 1 , · d" · ·1· 
trariarem precisamente a sua. mento"> 1spersos, pe os vanos 1anos aux1 1ares, 

Em muitos números que censura, li- analíticos. 

' 

mitei-me a seleccionar material que Teremos ocas1ao de estudar ambor os casos, 
me enviaram. quando chegarmos ao estudo dos sistemas de 

A transportar . •. 

É impossível agradar, ao mesmo . -
tempo, a gregos e troianos. escnturi:çao. _ . _ 

Em todo o caso, fico satisfoito com Agora, somente, pedimos toda a atençao do 
o seu desassombro e a11radec;o-lhe o caro leitor para o riscado do modelo que se 
seu interesse. segue e para a estética dos lançamentos que 

A página seguinte 

Realmente, o seu esforço é adorá- , D·- · '1-t· 
vel! Os trens deram-lhe que fazer , e ser.np~e. a mesma, quer o 1ano seia ana 1 1co, 

Lisboa, 18 de Dezembro de 1948 

mas ainda bem que conseguiu deci- ou smtetico. 
frar. Aileda parece que não encon- (Ver mapas) 8 

Transporte .. . 
Devedores e Credores 

António de Sousa 

115 250 00 

trou tanta dificuldade. 

<Ermelinda> - O celuloide ama­
relece e creio que nunca mais ganha 
brilho, e muito menos se estivesse 
riscado. Se fosse mica, poderia man­
dar polir, o que lhe custaria tanto 
como um vidro novo. 

Qualquer relojoeiro bom está apto 
a proceder à operação que deseja, e 
o preço, para um reló11io de pulso, 
de homem, pode ser mais ou menos 
de 12$00 com o rebordo do vidro 
grosso; e cerca de 40$00 com vidro 
fino importado. 

Responda se sabe ... 

Respostas 

1) O feudalismo era uma organiza­
ção política, social e económica, ba­
seada nos feudos, terras que os suse­
ranos davam aos vassalos em recom­
pensa de serviços, em 11eral de ca­
rácter militar. 

Os vassalos eram obrigados a pres­
tar vassalagem e no caso de guerra 
tinham de acudir pelo senhor com 
forças proporcionais ao benefício. 

O vassalo usufruía das torras. mas 
reconhecia o suserano como proprie­
tário do feudo. 

A princípio o feudo não era heredi­
tário nem vitalício. Foi Carlos o Cal­
vo quem estabeleceu o precedente da 
hereditariedade para os funcionários 
qu" o acompanhassem numa expedi­
ção que fez à Itália. 

2) O descobrimento da Virgínia 
(1583) por Walter Raleigh, de que 
fez um ducado e que colonizou, mar­
ca o inicio do Império colonial in­
glês, acrescido com o descobrimento 
da Guiana. 

Mais tarde, em luta com a Espdrlha, 
no tempo dos Filipes, a Inglaterra 
começou a expansão colonial a valer 
com a criação da Companhia das ln­
dias Orientais. 

a Diversos 

4 a Caixa 

Sobre o modelo de Diário junto daremos 
as explicações que julgamos indispensáveis, haja 
em atenção os artigos anteriores, porque a expe­
riência diz-nos, que o aluno aprende sobretudo, 
com 05 olhos, esquecendo as palavras. E o 
modelo acima, uma vez lido atentamente, dis­
pensa quaisquer outras explicações, além das se~ 
guintes: 

m/ entrega ... 153'1' 7 a Merc a do rias 

m/ devolução ... 820 ,00 135000 

ETC. 
-,- 1, 

Na coluna ( 1) regista-se, a vermelho, o 
número do fólio que a conta respectiva ocupa, 
no livro Razão. Assim, a conta «Caixa» ocuparia 

(1) (2) (3) 1(4) 1 (5) (6) (7) 

MIRADOURO 
No ano se1111iote da publicação do sérias provocadas pelo sistema capi­

seu livro «Riqueza das Nações», as talista se iniciam originando a con­
suas teorias começaram a ter resul- centração das massas operárias côns-
tados prátkos na Inglaterra. cias dos seus interesses comuns. 

Surgem-nos a11ora dois grnndes pes- Apenas a título de curiosidade que-
simistas: Malthus e Ricardo. Não nos remos anotar que estas reacções foram 
vamos ociipar deles, por agora, por- de duas espécies: 
que O tempo é pouco, e pelo mesmo 1) Sob o ponto de vista do método 
motivo não nos ocuparemos de todas e das teorias cientificas, surgiram as 
as reacções contra a escola clássica escolas históricas, hedonística e sacio­
fundada por Smith. Que1'emos contudo lógica, cada uma das quais pro­
lembrar que a maioria dos clássicos curando defender os seus pontos de 
admitia a harmonia do interesse pri- vista. . 
vado com o interesse geral e concluia 1 . 2) Sob o I?~nto de _v,~ta da d?u-
pela não ir.tervenção do Estado nos trma e d~ poht1ca econom1ca e d~v1do 
domínios do comércio Internacional, ao aperfe:çoamento_ dos métod_o~, 1unt? 
no da produção e no da repartição à melhoria das formulas te_o1:1cas, a 
das riquezas formação de uma classe operaria cons-

. . ciente dos seus direitos e interesses 
Contra esta doutrina msur11em-se as e preparada para os defender à preo-

1' - · • d - ul s XIX ' compe içoes nacionais os sec o . - j cupação enfim de moralizar a vida 
e XX, ao mesmo tempo que as mi industrial e de pacificar as relações 

_____ ____ _ ______ entre o capital e o trabalho, surçiiu, 

contra os liberais ingleses ou france­
que, também, ocupa grande parte da ses, uma tripla reacção: a dos socia­
lndia. listas, a dos intervencionistas e a reac-

SeQuidamente, a Inglaterra desen- ção confessional. 
volve as suas colónias, ocupando par- Cabe aqui, antes de prosseguir, 
te das antiçias colónias espanholas e abrir dois parentesis: 

fi.cou a minoria dos portadores àe 
dinheiro suficiente para a compra das 
máquinas e que concentraram nas 
suas mãos os meios de produção. 
Foram os industriais-empresár"ios, os 
industriais-capitalistas. Do outro lado 
a maioria dos artífices desprovidos de 
bens e limitados ao salário. 

O móbil das empresas então for­
madas, foi o de obter lucros, de remu­
nerar o capital investido nas máqui­
nas. A economia desta idade foi ca­
racteristicamente capitalista, foi espe­
culadora; teve por fim aumentar o 
lucro por todas as formas, mesmo 
com um custo de produção muito 
elevado e por uma utilização irrac io­
nal das máquinas e da mão-de-obra. 
Dominava a ideia de que o salário 
tinha de ~air dos lucros em vez de 
se encorporar nas despesas gerais da 
exploração. Daí o erro de se pro­
curar aumentar esses lucros arran­
cando ao homem e à máquina todo 
o seu rendimento, diminuindo o sa­
lário e aumentando a jornada do tra­
balho. 

Grandes grupos de trabalhadores 
desertaram dos campos, e. desenrai­
zados da terra, vinham acumular-se 
nas cidades tentaculares, nos çirandes 
centros fabris, sem outros bens que 
não fossem os seus braços e os seus 
filhos, a sua prole. 

A emi11ração dos protestantes para 
a América, a partir de 1620 é outra 
fase importante desse desenvolvimento 

Horizontais: 1 - Ceilão, lapa. 2- que se intensificou ainda mais depois 
ormus, sever. 3 - mapa, banana. 4- d..> Acto de Navegação, da cessão de 
até, capilar. 5 - ondular, sã. 6-er- Tânçies e Bombaim por parte de Por­
ratas, 7 op, atrasar. 8 - pla11ias, per. tugal, da ocupação das Anti lhas em 
9 - remoam, cepa. 10 - anuem, re- 1625, e da India em 1662, dalgumas 
cos. 11 - roas, tomara. 1 colónias francesas da América pelo 

holandesas da Áfri::a, como o Cabo Vejamos o primeiro. Com o advento 
e a Serra Leoa; da Ásia, como Ceilão da máquina a vapor, surgiu a grande 
e Malaca; da Oceânia, como Sarna- indústria. A aquisição das máquinas 
Ira, Austrália, Tasmânia, Nova Ze- determinou a necessidade de capitais. 
lândia; da América, como Falsandras, Os que os tinham foram comprá-las. 
Colúmbia, etc. A grande massa de trabalhadores, des-

Perdeu umas, restituiu outras, Iro- provida de meios, teve de limitar-se 
cou ainda outras e consiervou a maior a oferecer os seus braços em troca 
parte, de tal forma que se tornou a I de um salário. Produziu-se, desta for­
primeira potência da Europa e a pri• ma, uma cisão inevitável na massa 
melra nação colonial do mundo. dos artifícios de outrora. De um lado 

No segundo parentesis, vejamos , 
em resumo muito rápido , qual o pano­
rama da Europa entre o final do sé­
culo XVIII e durante o século XIX. 
A Revolução francesa que se trans­
formou em social pela abolição de 
todos os privi légios e direitos feudais. 
A declaração dos direitos do homem 
e do cidadão . As constantes lutas na 
Europa . A formação de várias nacio-

Verticais: 1 - Coma, soprar. 2-
erato, pleno. 3 - impene, amua. 4-

6 

Tratado de Utreque (1713), do Ca­
nadá, parte das Antilhas e Sener,âm­
bia, pela paz de Paris (1763) ano em 

O TRABALHJ\DOR 

(Contlnua na 8.• r,á{lins) 
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MULHER 
-A TUA 

No tempo do Imperador Conrado, 
tendo este sitiado uma fortaleza alemã, 
desesperado pela resistência oferecida, 
jurou exterminar com a sua espada 
todos os habitantes, logo que a con­
quistasse. A fortaleza capitulou. An­
tes de fazer o que jurara, por um 
resto de cortezia, deu ordens às mu­
lheres para salrem, carregando sobre 
os ombros o que de mais precioso 
pudessem levar consigo. Mas, qual 
não fol a sua surpresa, quando as 
viu desfilar levando umas o seu ma­
rido, outras os seus filhos ou os seus 
pais velhinhos. 

É o que deve fazer a mulher que 
vive a sua missão: esforçar-se por 
sair deste mundo e apresentar-se 
diante de Deus como aquelas mães 
e 'aquelas esposas diante do Imperador 
Conrado: carregando no seu amor 
com as almas dos entes queridos de 
quem devem zelar a salvação a todo 
o custo e com todos os meios. 

MISSÃO 
Não é bom que o homem viva 

sozinho, disse Deus ao contemplar o 
primeiro homem. 

Adjutório do homem, é este o des­
tino de cada mulher ; destino que é 
uma missão bem determinada: ser 
para o homem a luz fiel que lhe 
ilumina e aquece o caminho. Eis 
tudo. Iluminá-lo com a doçura da 
sua piedade com a luz do seu conse- 1 V 
lho, com a força, sim a força, da 
sua paciente e humilde submissão. 
Aquecê-lo com o seu amor puro e 
devotado, com a dedicação incansá­
vel, com a efusão suave daqueles dons 

ARIEDADES 
de qraça que são o seu quinhão e Sapatos b,·anros l lh E ' distintivo. e pintam por cima. ste método sai próprio para o efeito - podendo ser, 

caro, dá um aspecto desagradável ao o pô de limpar facas, lnglfs, Wel-
Ou não dizer O juramento aos pés No verão usam-se os sapatos bran- calçado e suja as meias das senhoras lington - da marca John Oakey. 

do altar, ou qua ndo se jurou, é pre- cos, que em geral são de camurça 

I 
e as calças dos homens. O pó nacional é mais barato, mas 

ciso vi vê-lo até à imolação! Da mu- ou de alguma das suas imitações. Quando novos, os sapatos de ca- não limpa ... 
lher e só çlela, depende quase sempre Mas que arrelia conservá-los sem- murça branca podem ser limpos com 
a conduta dos homens, maridos e b I F pre rances. benzina ou gasolina com um trapo atos pretos 
filhos. Anjo de doçura, tem o oficio Como se devem limpar? muito limpo. 
de apagar ª violência das paixões do Há uns líquidos brancos que se Quando a benzina já não põe os I Mais 'lima receita de lavadeira: Para 
homem, acalmar as suas iras, coo- sapatos brancos, a camurça pode es- conservar a cor bem preta do tecido 
feriar as suas dores, encorajá-lo e "'''' .. ""'''"''"'°'"'"~••••• .. • f ·t [' 1· J f ampará-lo com a luz da sua espe- reçiar-se com um pano mui o impo 1 1mpam-se ou avam-se os atos e 

e uma mistura de partes iguais de vestidos em alecrim. 
rança, çom a força do seu amor nas PLJ L A ~ horas escuras dos revezes, do sofri- B IC e, OES pedrâ pomes e cré em pó guardada Ramos de alecrim são fervidos du-

numa caixa. 

1 

rante um bocadinho em água; escor-
mento, da miséria e até da queda. 

Nenhum lar é mais rico e ditoso R E e E B I D A s Este método gasta o pelo e a rida esta, limpa-se o fato com a água 
pouco e pouco a superfície lisa já de alecrim e uma escova ou um do que aquele que possui o inesti-

mável tesouro de um verdadeiro cora- não aceita o pó. pano. Em vez de limpar só, tam-
ção de esposa. Agradecemos as seguintes publica- Nesta altura também os sapatos já I bém o vestido pode ser lavado (sem 

ções enviadas à nossa Redacção: não ficam limpos. sabão) ne,sta água. 
Quantos homens seriam mais cris- Relatório e Contas do Sindicato Resta então um terceiro método que 1 

tãos, mais direito na sua vida, quantos Nacional dos Tipógrafos, Litógrafos poderá ser considerado original. Com- ., .. " ... , .... " .... , ............... """" 
desviados e delinquentes haveria a e Ofícios Correlativas do Distrito do pra-se um fra.s!juinho de tinta da 
menos, se tivessem encontrado na sua Porto, relativo ao exercício de 1947. China da barata (a tinta da China 
mãe e companheira, as almas capa- tem um secante que a torna prática e u R s o 
zes de os compreender, de os levar, A Carta de Pero Vaz de Caminha para este efeito) e com um pincel 
de os elevar! E se tivessem encon- e o Descobrimento do Brasil - Breve pintam-se os sapatos com uma camada 
trado nelas corações dispostos a estudo em que Flório fosé de 01·- muito ténue. Repete-se a ope ação 
dar-se pela sua salvação, num çiene- veira, apoiado na Carta que lhe ser- quantos dias for preciso. r DE e ORTE 
roso sacrifício de cada ·dia. ve de título, defende O ponto de vista baQrautoa.lquer destes ti ês métodos é J 

de que o descobrimento do Brasil peJa· 
(adapt. de «A Mulher») frota de Pedro Álvares Cabral foi 
L. D. SALESIANUS puramente ocasional. Consulla 

~"''·'''''"''''''····"'"'' ···"···""··"·"·'"····"·'"'········"·······"·""·'········· I 
Pergunta: Deram-me um talher de 1 

alpaca. Loçio na primeira vez que 
serviram, as facas ficaram manchadas. 
Experimentei vanos meios, nenhum 
deu resultado. 

INTRODUÇÃO 

PELO FUTURO DA F AMILIA Resposta: Talheres de alpaca não 
deviam manchar... podem quando 
muito perder o brilho; a não ser 
que o banho de metal inoxidável que 
os cobre seja tão ténue qu~ se gaste 
corn o uso ... 

«OS PERIGOS DA CASTIDADE» 
«A pregação da verdade foi sem­

pre escandalosa. Tão escanda losa que 
S. João Baptista foi degolado e Jesus 
Cristo crucificado:.>, lembra o dr. Amé­
rico Cortez Pinto na introdução do 
seu belís.simo livro, escrito do ponto 
de vista médico, intitulado «Os peri­
gos da castidade» ('). 

Começa, para prevenir os mal en­
tendidos, por explicar o que se en­
tende por castidade: 

Chamamos nós Continência ou Cas­
tidade à pureza de costumes e não 
à abstinência total cu ja necessidade 
apenas proclamamos em absoluto até 
certa idade. 

Sob um titulo provocador e escan, 
daloso propôs-se o prof. dr. Américo 
Cortez Pinto neste livro fazer o ata­
que à afirmação de pseudo-cienlistas 
e médicos sem escrúpulos, os quais 
afirmavam que a praticada luxúria era 
uma imposição da natureza a que o 
homem não devia tentar erimir-se. 

A preversão dos jovens na escola, 
na fábrica, na tropa, e mais por toda 
a parte, ·por acçãc dos mais velhos 
e , responsáveis é o resultado desta 

IN_QUÉRITO 
AO TRABALHO 
DAS MULHERES 

Recebemos muitas e muitas respos­
tas, e aqui vimos agradecer às nossas 
leitoras e leitores toda a boa vonta­
de, espirita de justiça e interesse 
com que responderam. 

O inquérito fechou, como dissemos, 
a 30 de Junho; no entanto, algumas 
respostas chegadas nos dois dias se­
çiuintes ainda foram incluidas na sé­

rie. 
Faremos a classificação o mais rà­

pidamente passivei, para dar noticia 
dos res ultados do inquérito aos leito­
res e para or11anizar o sorteio. 

Até lá, mais uma vez 

MUITO OBRIGADO, 
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escandalosa convicção de muitos que 1

1 

o rapaz não se «faz homem, se não 
for <iniciado» no vício. 

Aqui temos um livro que prova 
com dados da ciência ( e não da char­
latanice dos defensores do vicio) como 
o pecado sexual é causa de inúmeras 
doenças físicas e mentais incuráveis 
além de propagador das terríveis 
doenças venéreas que causam a des­
graça de tantas e tantas famílias e 
afirma que a pureza de costflmes é 
benéfica mesmo encarada apenas do 
ponto de vista médico e higiénico. 

Se se tem falado tanto da5 conse­
quências da frequência das tabernas, 

tenhamos coragem para falar tam­
bém desassombradamente das conse­
quências funestas para a vida da 
família e da Nação, da imoralidade 
dos costumes. 

Recomendamos portanto a leitura 
deste livro acima citado: aos homens 
e rapazes de mais de dezassete anos 
possuidores de alguma cultura ( pois 
são empregados bastantes termos téc­
nicos). 

(') Editado em 1939 pela Portuqá­
lia Editora. 

Mas diz-nos a nossa consulente que 
os talheres «mancharam na primeira 
vez que serviram» ... 

Ficámos a pensar: seriam os cabos 
ou as lâminas que mancharam? pois 
a carta não exphca este pormenor. 

Talheres de alpaca limpam-se com 
água quente ou morna e sabão a 
fazer espuma. Depois de secos podem \ 
pulir-se com um pano macio. De tem­
pos a tempos limpam-se com pó da 
prata, de qualquer marca conhecida. 

As lâminas das facas não se devem 
nunca limpar com lixa por mais fina 
que seja. Deve empregar-se o pó 
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( C ontinu ação do número ant e rior) 

trabalhar a malha do di, 
reito 

trabalhar duas malhas ao 
mesmo tempo para o di-
reito 

passar uma malha sem a 
trabalhar 

arrematar 

duas malhas no ar 

trabalhar duas malhas ao 
mesmo tempo para o 
avesso 

diminuir uma malha do 
direito 

malha do avesso 

diminuir uma malha do 
avesso 

trabalhar três malhas jun-
tas para o direito 

passar sem trabalhar uma 
malha, a seguinte pela 
direita, passar a primei-
ra por cima desta 

11ma m11lha no 11r. 

o 

Começa-se com 37 malhas que se çiuindo o esquema senão parcialmente. 
trabalham conforme a indicação do O desenho da renda de bicos está 
esquema: I.• volta: Passar a primeira delimitado pelos próprios bicos do 
malha sem a fazer, 3 m. para o di- desenho dos losangos maiores. Todas 
reito, 1 m. no ar (ou seja uma volta l as malhas que estão indicadas para 
na agulha), 3 m. j,mtas pelo direito, além do bico deixam de se fazer. 
1 m. no ar, 9 m. pelo direito, etc. Traçando no esquema uma linha dia-

As voltas pares trabalham-se todas qonal a indicar o ponto até onde se 
para o direito. segue o desenho em cada volta. Até 

Todas as outras voltas se fazem à ponta do losango aumenta-se sem­
conforme indica o esquema, não tra- pre uma malha em cada volta (para 
balhando nunca a primeira malha, a isso faz-se antes da última malha uma 
fim de a borda ficar perfeita. malha no ar que na carreira da volta 

Finda a 47.• volta, recomeça-se se trabalha pelo direito). Depois do 
na 1.• ponto do bico diminui-se uma malha 

SeÇJUindo este esquema pode tam- em cada volta ( para isso trabalham-se 
bém trabalhar-se uma renda de bicos juntas as duas últimas malhas da 
em lugar de um entermeio, não se- volta). 

Cons ulta ao travesse iro ... 
Queres duplicar o teu tempo? Faze I senvolve-se não só ?elos nossos Ira-

trabalhar o teu sono. 1 balhos, pelos nossos pensamentos, pe-
É f · ·1 lica - los nossos esforços, mas também por 

ac, a _exp ~ao: . uma espécie de fermentação surda, que 
Num sentido mmto mais profundo se produz em nós sem que influamos 

do que se crê, a noite traz conselho. nisso. 
Propõe perguntas à noite; muito a É o chamado sub-consciente em 
miúdo as encontrarás resolvidas ao 
despertar. 

Quando se deposita um germe no 
espírito e no coração, esse germe de-

acção. 
É por isso que se 

assuntos importantes, 
travesseiro. 

TRABALHADOR 

aconselha, nos 
a consulta ao 

A costura é uma arte que, para 
ser perfeita, tem de nascer com a 
pessoa. Quem não nasce com o dom 
jámais fará um vestido que caia com 
perfe;ta graça e tenha as linhas exac­
tas exigidas. Mas com paciência e 
alguns conhecimentos qualquer pes­
soa conseçiue fazer um vestido «ca­
paz> e consegue pelo menos fazer 
toda a sua roupa de dentro e, para 
os filhos, o enxoval completo. 

O geito natural do corte é coisa 
que nasce com a pessoa mas que se 
aperfeiçoa com o gosto; a paciência 
e a prática. Em costura, cada mulher 
é o seu próprio mestre, porque co­
sendo com atenção e paciência, vai 
aprendendo sempre, mesmo sôzinha, 
enquanto observa o se11 próprio tra­
balho. Para que isto aconteça, bastam 
duas coisas: que a mulher tenha a 
ânsia da perfeição e que cosa com 
a inteligência aberta e a curiosidade 
pronta a acolher novos geitos e tru­
ques práticos. 

Para haver obra perfeita, não basta 
um vestido bem cortado - ele tem 
também de ser bem armado e bem 
provado e bem empastado e bem 
cosido e bem acabado. Depois de pron­
to, um vestido... um vestido a que 
tão pouco se liga ... é uma verdadeira 
obra de arte. 

Não é fácil ensinar por escrito 
senão a parte mais teórica desta di­
fícil arte a que tão fácil e gostosa­
mente, afinal se habilitam a maioria 
das mulheres: e esta parte teórica con­
siste nos princípios do corte geomé­
trico e nas indicações práticas para 
sua aplicação. Aqueles e estas são o 
que nos propomos facultar às nossas 
leitoras. 

No entanto, cada lição teórica deve 
ser aplicada por quem segue o curso, 
senão fica no vácuo e sem proveito 
algum. 

Assim, convém cortar em pa-pel de 
seda e armar sobre um manequim ou 
pes5oa qua a tal se preste, cada mo­
delo de que se vã falando. -,, 

Para a 
MEDIDAS 

semana: PRINCf PIOS 
E INSTRUMENTOS. 
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Trabalho, Paz e Alegria 
(Continuação da 5. a p á g i na)'., 

grupos de operârlos solteiros e casa­
dos, ganhando desta vez os casados 
por 2-0, em poder de quem ficou a 
Taça Aniversário a disputar durante 
10 anos seguidos, e que no ,final do 
jogo foi entregue aos vencedores pelo 
sr. engenheiro Raul Fernandes Mar­
tins. 

No recinto da oficina, realizou-se 
em seguida a sessão solene de home­
nagem do J)e8soal aos seus superiores. 

Esta decorreu num ambiente festivo 
e solene. O local da cerimónia encon­
trava-se muito bem ornamentado e 
por todos os lados se viam dísticos: 

car Cordeiro Lagartinho, membro da 
Comissão de Festas, trabalhador in­
cansável e verdadeira alma desta con­
fraternização. 

Fez a história da actividade da 
«Ornes», tendo agradecido ~m seu no­
me e no de todo o p-esso:11 as atenções 
recebidas da Empresa e usado de pa­
lavras ·justas para os chefes, muito 
especialmente para o sr. Eng.• Simon 
Sapiro. Referiu-se a várias iniciati­
vas que a Comissão procura pôr em 
prâtica, das quais destacamos: a or-

«Trabalho, Paz e Alegria». .._.~~•• .. •~~ 
Na mesa da presidência, sentavam-

-se os senhores Baltazar de Maser, re­
presentando a Firma Abecassis (Ir­
mãos) & C.• e procurador de «Ornes», 
Eng.• Saatron Dies e Eng.• José Fe­
nykowi, técnicos da «Ornes» ·Espa­
nhola e também desta Empresa; Eng.• 
Raul Fernandes Martins, administra­
dor da «Ornes»; Eng.• Simon Sapiro, 
chefe da Divisão Construções Metâ• 
licas, e Eng.• Correia Guedes, chefe 
da Divisão de Construção de Pontes. 

CONSULTAS 
IP. - Desejaria entrar pai a fiscal 

das farinhas. Tenho 28 anos, o exame 
de instrução primária (2! grau) e 
.cumpri o serviço militar. 

Poderia ser admitido? A quem me 
devo dirigir e quais os documentr.s 
necessários? 

Noutros lugares reservaélos viam-se 
os srs. tenente Vasco Rocha, distinto 
maestro, chefe de banda militar e re­
gente do Corpo Coral da «Ornes»; , 
empregados superiores da Empresa; 1 R.. - Poder pode. O que .:: preciso 
membro da Comissão Organizadora é andar a tempo e saber a:idar. Se 
das Festas Recreativas, Culturais, se deixa dormir na forma, quando 
Desportivas e de Iniciativas Sociais acordar verá outro no seu lu,1ar. 
la «Ornes»; vanos empregados da Naturalmente precisará de provar 
.::asa Abecassis (Irmãos) & C.•, etc. que cumpriu as leis do recr,itamento 

Aberta a sessão, usou prlmelramen- militar, que tem as habilitações mini­
te da palavra o chefe <le escritório, mas exiÇTidas, que tem saúde e que 
e amigo de «O Trabalhador», Amil- não excede os 35 anos. 

Quem oiudo o deitar abaixo o muro? 
(Continuação da J .• pág,) 

belo, se a seara está pronta, se 
a massa do povo anseia por se 
dar a quem a compreender, es~ 
timar e amar? 

E ela não se deixará vencer 

MIRADOURO 
(Continuação da 6.' pág.) 

nalidades. Novas revoluções francesas 
com consequências sangrentas em 
toda a Europa. Violação dos Estados 
Pontifícios. Perda do poder temporal 
do Papa, que se considerou prisio­
neiro no Vaticano. Unificação italiana 
e unificação alemã pela hábil política 
de Bismarck. Guerra de 70, França 
pobre. E por fim o industrialismo em 
todo o seu desenvolvimento. 

Temos pena de não nos podermos 
deter em cada um dos pontos enu­
merados e falar deles com suficiente 
desenvolvimento. Há factos que se 
prendem uns nos outros num enca­
deamento tal, que conhecendo-lhes as 
origens e as causas que os determi­
naram, podemos avaliar melhor as 
suas consequências e até quando pos­
sível, podemos diminuir e atenuar os 
seus maus efeitos. f: por isso que, 
repetimos constantemente, todos os 
trabalhadores se deveriam interessar 
por estas coisas, cultivando o seu 
espírito nas horas vagas, sem as des­
perdiçar, para que pudessem de algum 
modo contribuir não só para o bem 
da sua causa, mas para o bem dos 
seus irmãos no tra!balho, para o bem 
estar da sociedade. ~ Isto que «O Tra­
balhador» tem procurado fazer e 
oxalâ possa continuar. E até breve. 

(Continua) 

GONÇALO 

nem em generosidade, nem em 
doação de si mesma. Não hou~ 
vesse outra prova senão a exis~ 
tência deste jornal, podemos 
afirmá~lo que já tínhamos uma 
mais que suficiente. 

A carta daquele sacerdote, 
aliás bondoso, que não acredita 
nas imensas possibilidades da 
classe aperária, trouxe-nos esta 
que acabam de ler, dum sacer­
dote novo, filho da classe ope~ 
rária, que a conhece, a admira 
e a ama, e assim deseja reparar, 
com o seu acto de fé e a sua 
promessa de amor, a descrença 
daquele seu irmão mais velho 
no sacerdócio. 

Vi lágrimas de alegria nos 
olhos de alguns trabalhadores a 
quem li esta carta. Eu não me 
cansei de a ler. 

E preciso deitar o muro abai~ 
xol Já começámos a tarefa. 

Acorram, dum lado e doutro, 
os obreiros decididos. 

Quando· o muro tiver ruido, 
ver~se~á então como é belo ter 
caído o muro! 

PADRE ABEL VARZIM 

COMPRE, 
L E I A 
E ASSINE 
«O TRABALHADOR» 

ganização dos grupos Desportivo, Do I.• ano: 
Coral, Excursionista e Musical e de 
uma Banda de música, dirigida pelo I.• Alberto Moura Mendes, 14 anos; 
sr. tenente Vasconcelos Rocha, que já livro de técnica e 200$00; 
se ofereceu para este fim; melhora- 2.' José Manuel Topa Milhano, 14 
menta do Refeitório e da Cantina, or- anos, 1 livro de técnica e 150$00; 
ganização da Biblioteca, criação duma 3.', 4.' e 5.': Aires Mendes Mar­
Escola Técnica e de uma Escola pri- tins, 15 anos; Francisco Costa Car­
mária para operários e seus filhos, neiro Chaves, 14 anos; Carlos Alberto 
etc., etc. Jesus Henriques, 15 anos, 1 livro de 

Uma estrondosa salva de palmas técnica e 50$00 a cada um. 
abafou as últimas palavras do orador. 6.' e 7.': Fernando Ferreira, 15 
A meio do discurso tinham sido des- anos, Francisco Gusmão !3ranco, 14 
cerradas as fotografias dos homena- anos; um livro de técnica a cada um. 
geados, senhores: Baltaz3r de Mozer, A todos os nossos oarabéns e que 
Eng.' Raul Fernandes Martins e não esmoreçam no cammi10 que tão 
Eng.' Simon Sapiro. bem souberam iniciar. 

O descerramento das fotografias foi Sequiu-se o almoço de ronfraterni-
feito pelo operário n.' 1 e pelo apren- z.ação. Aleqria e camaraJ:1qem. Du­
diz mais novo, respectivamente Ma- rante ele foram lembnfas as briqa- . 
nuel Correia Chaves, encarregado da 
oficina e Alberto Moura Mendes, I .• 
classificado dos aprendizes do 1. • ano, 
os quais foram abraçados pelos home­
naqeados. 

Em seguida, António Joaquim Mi­
lhano, contra-mestre da oficina, feli­
citou a direcção da «Ornes» em seu 
nome e no dos operários e fez o elo­
qio do trabalho; e o emprl:'gado Rui 
Firmino da Graça, em no:ne do pes­
soal administrativo louvou o espírito 
de compreensão social dos que diri­
qem a empresa. 

das do pessoal ao serviço em África, 
a quem foram enviados telegramas 
de saudação. 

Por fim, uma sessão de Varieda­
des, leve e bem orientada. 

E assim terminou este dia memo­
rável que veio radicar ainda mais em 
nós a certeza de que é possível a ele­
vação pacifica do operário. 

Basta para isso que surjam boa! 
vontades a facilitar o caminho, a 
ajudar a criação de ambiente de com• 
preensão, de simplicidade, de serie­
dade que tal possibilite. 

As nossas felicitações aos dirigen­
tes e colaboradores da «Ornes>, a 
quem aqradecemos o convite enviado 
e os nossos votos pelo proqresso das 
suas iniciativas que acompanhamo~ 
com simoatii!. 

Por fim, ,., sr. enqenheiro Raul Fer­
nandes Ma. tins a.1radecea sensibili­
zado a homenaqem que, para todos 
os homenageados, repres<?,itava uma 
surpresa. Teve ainda palavras de 
justiça para quantos dedicadamente 
têm trabalhado r:a «Ornes>, e afirmou 
que o progresso da Empresa será, 
também, o proqresso dos seus operá­
rios e de todos os que nela trabalham. 

Uma parte importante dos traba­
lhadores da <Ornes> é do Alentejo. 
A lembrá-lo, o Grupo Coral fez-se 
ouvir com agrado, apesar dos seus 
poucos ensaios, em «Alentejo não tem 
sombra ... », <Ó Moira!> e noutras 
canções regionais. Dirigiu com pro­
ficiência o maestro Vasco Rocha. 

O grupo de aprendizes premiados 

A MENSAGEM CRISTA 
Por último, os representantes da 

«Ornes» procederam à distribuição de 
préfjlios aos aprendizes melhor classi­
ficados, para os quais tiwram pala­
vras de incitamento ao trabalho. 

(Continuação da J,• pág.) 

Os prémios foram assim distribuí­
dos: 

Cândido Martins Graça, 16 anos, 
o melhor do 2.' ano: 1 livro de técni­
ca e 200 escudos; 

o CENTENÁRIO 
DA « REVISTA MILITAR» 
SIGNIFICATIVA E JUSTA HOMENA­
GEM DA IMPRENSA PORTUGUESA 

Hoje, realiza-se, na Sociedade de 
Geografia de Lisboa, com a presença 
do Chefe do Estado, uma sessão de 
homenagem da Imprensa Portuquesa 
à <Revista Militar>, a propósito do 
centenário da sua fundação. 

lar onde possa viver alegre­
mente e educar os seus filhos, 
é vítima de uma outra compli­
cação. Um outro ainda que 
trabalha ·wma oficina ou num 
escritório sem ar nem luz. longe 
de sua casa, sem meios ade~ 
quados de transporte, vendo a 
sua saúde perigar e, com ela, 
a estabilidade do seu lar, não 
está metido numa complexidade 
que o escraviza e o diminue? 
E a mulher casada que tem de 
cuidar da casa só depois da 
saída da fábrica? E o rapaz que 
encontrou a sua noiva e fica 
à espera indefinidamente do dia 
do casamE:nto? 

A medida em que a socie­
dade se complica, e a nossa 
vida se «embrulha», é a exacta 

Da grande comissão de honra, pre-
sidido pelo sr. dr. Augusto de Cas- .. , .. ,, ...... ,...,...~,~ 
tro, fazem parte todos os diários de 
Lisboa e Porto, representados pelos 
seus respectivos directores, o Grémio 
da Imprensa Diária e o Sindicato 
Nacional dos Jornalistas, constituindo 
a Comissão Executiva os jornalistas 
sr,s. Pedro Correia Marques, dr. Ma­

GRANDES HOMENS 
INIMIGOS DO TABACO 

(Continuação da 2.' pág.} 

nuel Múrias, coronel Pereira Coelho, transforma o pensamento em 5onho, 
dr. Guilherme Pereira da Rosa e Car- mas que o excesso do sonho asfixia 
los d'Ornellas. e mata». 

Toda a Imprensa do País se fará 10. Dumas, Filho, grande roman-
representar também naquela sessão de cista francês convertido ao anti-taba­
homenaqem ao mais antiqo periódico quismo, escreveu irado: <o tabaco e 
da especialidade em todo o mundo e o alcool são os piores inimigos das 
que vem sendo colaborado pelas fi- inteligências; mas prevalecerão sem­
guras mais ilustres do Exército e da I pre ,porque infelizmente na Huma-
Armada. nidade a maioria são imbecis>. 

medida da discristianização que 
se operou. 

Sem querer, por agora, des~ 
cortinar se é a descristraiaza~ 
ção que complica, se é a com­
plicação que descristianiza, a 
verdade é que o caminho é o 
da simplificação de todas as 
coisas. E .1.qui não há dúvidas: 
não pode eficazmente simplifi~ 
car~se sem cristianizar, como 
não se pode cristianizar-se sem 
simplificar. 

As reformas sociais que nos 
apaixonam, não nos apat:-conam 
por si mesmas, mas enquanto 
são uma simplificação da vida, 
um passo em frente para a 
per[ eição infinita. 

E por isso que ninguém como 
aquele que sentiu vibrar-lhe na 
alma o apelo cristão da liberta­
ção é capaz de realizar com 
eficácia as verdadeiras reformas 
sociais. E que só ele com­
preende que as reformas sociais 
se fazem não para acalmar in~ 
quietações, mas para conduzir 
os homens àquele estádio de 
simplificação externa da vida 
que permita pensar então na 
simplificação das almas e dos 
corações, objectivo supremo da 
mensagem cristã. 

ABEL VARZIM 
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